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“No Portugal telúrico e fluvial não conheço outro drama assim, feito de carne 
e sangue. Drama cruciante e ciclópico, que é o embate de duas forças brutas 
no primeiro acto, um corpo-a-corpo de vida ou de morte no segundo, uma 
espécie de triunfo da fatalidade no terceiro, com o pano do mar a cair.
As coisas grandes têm uma arquitetura grande e uma significação maior 
ainda.”
Miguel Torga in Diário Douro pag.134
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Resumo e Palavras- Chave
Resumo:
A singularidade da paisagem duriense é resultado de uma simbiose entre a 
natureza e o homem. Testemunho de uma tradição, no século XX o Alto Douro 
é palco de uma “mudança de identidade”, constituída pela transformação 
do Douro Pombalino no Douro Contemporâneo. Esta mudança ficou 
consubstanciada em 2001, com a classificação pela Unesco da Paisagem 
do Alto Douro Vinhateiro, como Património Mundial. É a Região Vinícola 
regulamentada mais antiga do Mundo.
Esta investigação tem o intuito de abordar o tema da cultura vinhateira, focada 
numa área de desenvolvimento recente no nosso país, uma subcategoria 
moderna do turismo, o Enoturismo. O seu principal objectivo é unir os 
interesses do vinho e do turista, que se materializam num edificado que 
incorpora duas dinâmicas: o edifício funcional e o museu, num só. Tentamos 
clarificar em que consiste esta nova prática turística e as mudanças que daí 
decorrem nas arquiteturas e nas quintas de produção vinícola. Vamos abordar 
o Enoturismo na sua expressão arquitectónica, analisando alguns casos de 
estudo e confirmar ou infirmar a existência de uma arquitetura de Enoturismo 
na zona do Douro.
A investigação organiza-se em três partes. A primeira corresponde ao 
enquadramento histórico do vinho na região Duriense, destacando algumas 
quintas cruciais no crescimento da região, para explicar os casos de estudo que 
se abordam no capítulo seguinte, e o conceito de Enoturismo nas Arquiteturas 
do Vinho. 
A segunda parte visa estudar e refletir os efeitos da Arquitetura de Enoturismo 
em três obras distintas, localizadas no Alto Douro Vinhateiro. Abordam-se 
o Armazém de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal, 
obra do arquiteto Álvaro Siza Vieira; a Quinta do Bomfim, do arquiteto Luís 

Loureiro; e a Adega Alves de Sousa, do arquiteto António Belém Lima. É 
determinante expor que aspetos as une e/ou diferenciam, com o intuito de 
verificar o seu enquadramento enquanto Arquiteturas do Vinho do século 
XXI. Questionaremos se existe uma arquitetura do vinho. Se é possível 
encontrar um padrão. Tentaremos definir conceitos que enquadrem estas 
questões, identificando os elementos catalisadores no turismo rural do século 
XXI. Destacaremos a evolução morfológica e tecnológica das adegas na sua 
adequação ao Enoturismo.
Analisamos os padrões de mudança presentes nas adegas, a partir dos casos 
de estudo, a sua materialidade, a ligação com o local, a evolução funcional.
Na terceira e última parte, apresentamos uma reflexão conclusiva das práticas 
de Enoturismo que a Arquitetura do Vinho duriense consagra. 




The singularity of the Douro landscape is the result of a symbiosis between 
nature and man. Testimony to a cultural tradition, in the 20th century, the Alto 
Douro witnesses a “change of identity”, composed by the transformation of 
Pombalino1 Douro to Contemporary Douro. This change was substantiated, in 
2001, with Alto Douro’s Landscape UNESCO World Heritage classification. 
It is the oldest regulated Winery Region in the world. 
This thesis intends to address the vineyard culture, focused on this Portuguese 
area recent development, being a subcategory of modern tourism, the Wine 
Tourism. Its main goal is to unify both wine and tourist interests, which have 
become a construction incorporating two dynamics: functional building and 
museum as one unity. It is intended to clarify what is this new tourism practice 
and the changes that arise in architecture and in the wine production farms. 
Wine Tourism will be addressed in its architectural expression, analyzing some 
case studies and confirming or invalidating the existence of Wine Tourism 
architecture in the Douro area. 
This investigation can be divided into three parts. The first is related to the 
wine´s historical framework in the Douro area; some crucial farms for the 
region´s growth will be enlighten, in order to explain the case studies that 
are addressed in the next chapter, and the concept of Wine Tourism in Wine 
Architectures.
The second part aims to study and reflect the effects of the Wine Tourism´s 
architecture in three distinct works, within the High Douro Vineyard. At this 
point, we address the Warehouse for Storage and Ageing Wines of the Quinta 
do Portal designed by Arch. Álvaro Siza Vieira, the Quinta do Bonfim by 
Arch. Luís Loureiro; and the Adega Alves de Sousa by Arch. António Belém 
1- Pombalino refers to the period in which Marques de Pombal was in charge of Portuguese 
Government, in the 18th century. 

Lima. It is crucial to expose which elements unite and/or set them apart, 
in order to verify its context as Wine´s Architectures of the 21st century. It 
will be questioned if there is a wine architecture. If it’s possible to find a 
pattern. Some concepts that fit these questions will be defined, by identifying 
the catalysts in the farm tourism of the 20th century. The morphological and 
technological evolution of the wineries on its suitability to Wine Tourism will 
be also emphasized.  
The patterns of change present in the wineries of the case studies are analyzed, 
such as its materiality, local connection and functional evolution. 
In the third and last part, we present a conclusive reflection of the practices of 
Wine Tourism included in Douro Wine.
Key - Words: Alto Douro, Wine Tourism, Wine´s Architectures, 21st century.
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A Paisagem do Alto Douro Vinhateiro, como Património Mundial da 
Humanidade, é local imperativo de passagem para os mais curiosos e os 
novos curiosos; os que se prendem pelas paisagens das vinhas em socalcos, 
pela cultura, pela história, pela arquitetura e sempre a propósito do vinho 
característico da região.   
A curiosidade não se fica apenas pelo olhar. A demora nos locais é como que 
obrigatória e constituem uma nova vertente do turismo - o Enoturismo. Este 
implica uma maior ligação da arquitetura ao vinho. Quando a nossa arquitetura 
cresce em destaque internacional e valor, praticá-la num local carismático 
como o Douro, é um desafio que faz convergir o universal com o local.
Esta arquitetura não se desvincula do lugar e isso é fator vital da sua 
identidade. É importante esclarecer se este novo conceito das Arquiteturas do 
Vinho acrescenta, ou não, valor ao Douro.
A imagem do edificado do vinho foi, desde sempre, cuidada mas nunca um 
aspeto relevante na cultura vinhateira. Agora, com a cultura do Enoturismo, 
a imagem externa ganha protagonismo. As adegas integram a identidade 
própria do local e das quintas, associando, inclusivamente, a forma edificada 
aos rótulos e todo o marketing dos vinhos.
A presente dissertação tem como objetivo estudar e refletir sobre o tema das 
Arquiteturas do Vinho, num  lugar particular - o Douro. Do ponto de vista do 
arquiteto, a abordagem e o tema possuem uma perspectiva própria, onde se 
inclui também a vertente do turismo contemporâneo da região do Alto Douro 
Vinhateiro, associado aqui às obras arquitectónicas dos casos de estudo.
Abordaremos complexos vinícolas já conhecidos e atuais. Descrevemos 
como nos aparecem, por vezes abruptamente numa obra da paisagem, outras 








Como metodologia, foi crucial a visita a diversas quintas: antigas, reconstruídas, 
contemporâneas, todas implantadas no Douro, o objeto de estudo deste 
trabalho. Para um conhecimento aprofundado sobre as adegas e os métodos 
de produção, para que seja possível falar mais fluentemente, foi decisivo o 
contacto com alguns dos arquitetos dos casos de estudo, proprietários das 
Quintas e Enólogos, o que possibilitou uma melhor percepção do tema e 
recolha de informação.
Esta dissertação organiza-se em três partes distintas. Uma primeira na qual se 
aborda o tema do vinho, focando-se a história do vinho do Porto e do Douro, 
para a compreensão da evolução da região e o porquê de ter o reconhecimento 
de Paisagem Património Mundial, título que viabilizou o desenvolvimento 
e reabilitação de complexos preexistentes, e permitiu esta nova vertente 
de turismo. Neste capítulo abordamos de forma igualmente breve algumas 
adegas, no sentido de identificação de um modelo, bem como de todo o 
complexo que constitui uma quinta e as alterações que se sucederam com o 
passar dos séculos.
Numa segunda parte, analisam-se três casos contemporâneos das Arquiteturas 
do Vinho, incorporando preocupações com o Enoturismo: o Armazém de 
Estágio e Envelhecimento da Quinta do Portal, que serve de apoio à adega; 
a Adega da Quinta do Bomfim; e a Adega Alves de Sousa, na Quinta da 
Gaivosa. Faz-se uma descrição arquitectónica do edificado, do complexo e do 
lugar, tendo presente a herança abordada no primeiro capítulo, e identificando 
as transformações que exaltam o Enoturismo.
Na terceira parte, tomando os três casos de estudo visamos responder a 








Foi preponderante a escolha de exemplos distintos, no âmbito da 
Arquitetura Portuguesa. Assim, num primeiro caso, o Armazém de Estágio e 
Envelhecimento da Quinta do Portal, construído em 2008, que considerámos 
imperativo, pela revisão do tradicionalismo materializado na obra do 
Arquiteto Álvaro Siza Vieira e que é, ao mesmo tempo, um caso reconhecido 
internacionalmente.
Num segundo caso, buscámos também esta Arquitetura do Vinho na série 
de construções vitivinícolas do Arquiteto Luís Loureiro, na transformação 
contemporânea da Quinta do Bomfim, obra iniciada em 2014 e concluída no 
mês de Maio de 2015.
Neste sentido, abordadas já no primeiro caso, a expressão construtiva e, no 
segundo caso, a unicidade de uso, fará sentido que o terceiro caso enquadre 
a compreensão própria do lugar e da região, como explorada pelo Arquiteto 
António Belém Lima na concepção da Adega Alves de Sousa na Quinta da 
Gaivosa, construída entre 2013 e 2015.
Só assim, com uma abordagem analítica que englobe diferentes pontos de 
vista, porém com um mesmo objetivo, julgamos ser possível um entendimento 
abrangente das Arquiteturas do Vinho da região do Douro.
A primeira obra estava já concluída quando se principiou esta investigação, 
enquanto que as restantes se encontravam em construção, sendo assim possível 
um diálogo com arquitetos relacionados e toda a equipe envolvida, no sentido 
da obtenção da informação necessária, bem como visitas às mesmas. 
A transformação relevante do Douro Contemporâneo e a consequente 
classificação de Paisagem Património Mundial, com especial crescimento a 
partir dos últimos cinco anos, permite-nos observar um boom construtivo de 
adegas e edifícios de apoio à vitivinicultura. Estas construções vão sendo, 
cada vez mais, referência incontornável na cultura arquitectónica portuguesa.
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Este trabalho tem ainda como vontade, conhecer e explorar esta região natural 
que se transforma agora em palco mundial, não apenas pelo lugar e pelo que 







1. A Paisagem Duriense - Cima Corgo
29
I. O DOURO, UM IMAGINÁRIO QUE SE TRANSFORMA
1. O vinho no Douro
 “O Douro é um espaço físico que reúne condições, sob o ponto de vista 
geomorfolófico e edafo-climático, muito favoráveis à pratica da viticultura: a 
orientação morfológica dominante, nascente-poente; os declives acentuados 
que impedem a estagnação da pluviosidade; os solos xistosos, pobres, mas 
com abundancia de cascalho e fragmentos à superfície que fornecem mate-
riais para a construção dos muros dos socalcos, facilitando o enraizamento 
das videiras o escoamento das águas pluviais e a absorção da radiação solar 
que depois refratam.” (MAGALHÃES, 2011, p.136)
 
1.1 Do Douro Medieval ao vinho de Lamego
O vinho desde muito cedo teve um papel de destaque na sociedade, como 
narram as pinturas egípcias nas paredes de há três mil anos que representa-
vam inúmeras festividades alusivas à vindima. Não só no Egito a referência 
do vinho era importante, como na Grécia antiga lhe era atribuido um grande 
prestígio, associando-o à fertilidade, à fecundidade e a sua ingestão era um 
agradecimento aos Deuses, em especial ao do vinho, o Deus Baco. 
Com esta herança de tradição e conhecimento, foram os Romanos que eleva-
ram a tecnologia vinhateira a um outro patamar, desenvolvendo determinadas 
técnicas, tais como o maior cuidado com a escolha do solo, o tratamento das 
terras e a seleção da qualidade das vinhas. A visão destes povos quanto à pro-


























dução e consumo de vinho era unicamente exclusiva aos mesmos. O interesse 
em explorar uma produção maior ainda não era praticável. 
Desde o século IV, com o Imperador romano Constantino I, o império aceitou 
o Cristianismo como a única religião e a Igreja fortaleceu-se como institui-
ção. Após a queda do Império Romano, só no século XII, a Igreja Católica re-
toma a tradição do culto do vinho. Com o aparecimento das ordens religiosas, 
nomeadamente a de Cister, o vinho assume-se como um forte poder econó-
mico. “Durante a Alta Idade Media, o vinho, para além de passar a entrar nos 
hábitos alimentares quotidianos, torna-se indispensável nos ritos religiosos 
cristãos” (MAGALHÃES, 2011, p.136).
A Igreja Cristã começa a estabelecer-se como proprietária de extensos vinhe-
dos dos mosteiros das principais ordens religiosas da Europa. O vinho era 
produzido para os monges, e era a base fundamental do seu sustento. Estes 
atribuíam ao vinho uma simbologia, tomando-o na eucaristia como o sangue 
de Cristo.
No século XII, com D. Afonso Henriques, os frades Cistercienses instalaram-
se na zona do Ribadouro, construindo quatro conventos, sendo o Mosteiro de 
S. João de Tarouca o primeiro fundado em Portugal. A Ordem de Cister teve 
reconhecida importância religiosa, económica, social e diplomática. “As vi-
nhas de Cister, produtoras primordiais do “vinho de missa”, depois “cheirante 
de Lamego”, depois exportado com o nome de “vinho do Porto”.” (CARDO-
SO, 2013,  p.16). 
O nome de “vinho do Porto” surge apenas em 1675, cem anos antes da De-
marcação Pombalina.  
O facto de o vinho fino (era o chamado vinho do Porto antes de assim ser 
denominado) ser um vinho tão singular, atraiu a atenção dos ingleses e é a 
partir de finais do século XVII que se dá o aumento de plantações, de forma a 
acompanhar o progressivo crescimento das exportações. 
1.2 Do Tratado de Methuen às Demarcações Pombalinas 
Era crucial que este comércio fosse exclusivo para Inglaterra, que propôs uma 
troca de vinhos e tecidos entre os dois países, tal como ficou acordado no 
Tratado de Metheun, em 1703. 
A exportação e a necessidade de fazer chegar o vinho com todas as suas qua-


























lidades, levaram ao desenvolvimento da técnica da adição de água ardente 
vínica, constituindo o que veio a denominar-se de vinho do Porto. “Methuen 
é sempre lembrado quando se olham os números da exportação.” (MAGA-
LHÃES, 2011, p.137)
O vinho do Porto atinge o auge nesta época. A produção e exportação do 
vinho do Porto constituiu-se como uma das maiores riquezas de Portugal. O 
rápido crescimento económico e a ambição dos produtores para produzirem 
mais e obterem mais rendimentos, adulteravam o vinho, deteriorando a sua 
qualidade. “Os vinhos generosos do Douro então perderam a excelência e o 
prestígio angariado junto do consumidor britânico” (MAGALHÃES, 2011, 
p.130), arrastando o país para uma profunda crise. 
Na sequência destes acontecimentos, o Primeiro Ministro de Portugal, Mar-
quês de Pombal, promove a Demarcação do Douro Vinhateiro e cria a Com-
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro (1756), que definia as 
zonas em que o vinho do Porto podia ser produzido, a sua qualidade e zonas 
de comércio, diferenciando-o por categorias e preços. As Demarcações Pom-
balinas de 1757-1761 foram as primeiras na História das Regiões Produtoras 
de vinho em todo o mundo. 
“É a partir desta altura e desse gesto político, que a região forma um todo, tem 
fronteiras, adquire individualidade, é sujeito e objecto de poderes políticos, 
tem porta-vozes. Sobre ela se escreve e se faz legislação. Nela surgem grupos 
e classes. A demarcação é em certo sentido, um ato fundador. Com ela, inicia-
se uma verdadeira revolução agrícola e comercial; cria raízes o capitalismo 
agrícola moderno; monetariza-se a economia; estabelecem-se bases para o 
que se poderá chamar uma concentração social; e inicia-se a produção, que 
virá a ser imensa, de normas, instruções e regras a que devem obedecer todos 
os que queiram produzir, tratar, comerciar, consumir e exportar vinhos da 
região.” (BARRETO, 2004, p.131)
O Alto Douro e a sua viticultura constituem um dos mais importantes polos 
de modernização da economia e da administração pública neste século. 
Com estas intervenções, o século XVIII é marcado por uma revolução tanto a 
nível económico como agrícola.


























13. O vinho do Porto no turbulento século XIX  
A segunda metade do século XIX foi dramática para a paisagem duriense. As 
pragas e doenças (oídio, filoxera, míldio e maromba) invadiram o Douro, des-
truindo o Baixo e Cima Corgo que perderam importância para o Douro Supe-
rior. Este, por ter sido pouco afectado pelas pragas, teve uma rápida expansão 
de vinhedos, valorizando-se esta região. Esta catástrofe só testemunhou o seu 
fim passados cerca de vinte anos, depois da replantação com cepas ameri-
canas, que eram imunes aos insectos. Joaquim Pinheiro de Azevedo Leite 
Pereira (1829-1918) foi a pessoa responsável pelas primeiras plantações de 
cepas americanas. Produziu-se então um impacto decisivo na identidade do 
Douro e uma mudança cultural da vinha. As cepas americanas careciam de 
diferentes necessidades, o que sujeitou o terreno a uma preparação diferente, 
sendo necessária a escavação das terras a plantar, e a organização de socalcos 
mais regulares e largos, bem como a adubação - todos estes processos distin-
tos dos anteriores. Passou-se da arquitetura pré-filoxera, com vinhas baixas a 
acompanhar as curvas de nível, aos socalcos pós-filoxera, com muros largos e 
altos, compostos em bardos regulares com muros de xisto.  As novas técnicas 
vitícolas levaram a consequências socioculturais, pois o povo duriense abra-
çava as práticas antigas como um saber, uma herança dos seus antepassados, 
uma cultura familiar, e mostraram uma grande relutância a aceitar e a traba-
lhar com as novas técnicas e métodos. Em 1887 inaugurou-se o caminho de 
ferro até à fronteira espanhola, possibilitando o transporte de mais pessoas e o 
maior número e peso de mercadorias, um investimento nas vias de comunica-
ção, aparecendo como alternativa ao transporte do vinho até Gaia, pelos bar-
cos rabelos. Estes factores foram decisivos para a construção de quintas no 
Douro Superior, com o declive acentuado dos terrenos, que os carros de bois 
não tinham capacidade de alcançar. “Nesta década começam também a dar 
sinais de recuperação  as exportações para Inglaterra e França, havendo até 
lugar para a criação de novas sociedades, como a Real Companhia Vinícola 
do Norte de Portugal, fundada em 1888. Foi também este o tempo de destaque 
para figuras como D. Antónia Adelaide Ferreira.” (MAGALHÃES, 2011, pp. 
142 e 143). No final deste século é lançada a primeira garrafa de vinho com 
rótulo, evidenciando a sua identificação e carácter. A estratégia de marketing 
para o nosso vinho irrompe o mercado. 
5. A Ferreirinha (1811-1896), imagem do século XIX


























1.4 A “Ferreirinha” e o Barão Forrester 
Para que se entenda o que o Douro é hoje, é fulcral o estudo da figura que, 
contra todas as vicissitudes, lutou por ele e o reergueu, “símbolo de obsti-
nação e dedicação ao Douro” (PORTUGAL, Turismo de Portugal. Roteiros 
Turísticos do Património Mundial No Norte de Portugal- Douro Vinhateiro e 
Vale do Côa. p.43) 
Esta personagem é Dona Antónia Adelaide Ferreira (1811-1896), também 
conhecida por Ferreirinha. Neta de Bernardo Ferreira, investidor no Douro, 
Porto e Gaia para a produção vinícola, plantando além demarcação, e filha de 
vinicultor. A Família Ferreira era muito engrandecida nas empresas agríco-
las e comerciais do vinho do Porto. Dona Antónia herdou toda a fortuna do 
pai, quer a nível vinhateiro, quer monetário e possibilitou a estabilidade dos 
trabalhadores em terras durienses, para que, depois das doenças no Baixo e 
Cima Corgo, desempenhassem as suas tarefas sem perder a esperança, sendo 
possível recuperar cerca de trinta quintas.
No século XIX Dona Antónia tornou-se a “Senhora da Terra” do Douro, dan-
do continuidade à atividade vinhateira por conta própria. Como visionária, 
usufruiu de toda a sua fortuna e investiu nas principais quintas, replantando 
todos os vinhedos de quinta em quinta, e foi influente no processo de cons-
trução dos caminhos de ferro e estradas de ligação a outras cidades, o que 
possibilitou não só o prolongamento de produção de vinho, como também a 
mudança no urbanismo em terras do norte do país. 
As linhas de caminho de ferro ainda hoje existem, não para circulação regular 
mas para práticas de turismo, permitindo apreciar a paisagem do Douro, que 
não é totalmente perceptível, nem de barco, nem pela estrada.
Joseph James Forrester (1808-1861) natural da Escócia, mudou-se jovem 
para a cidade do Porto, onde rapidamente se apaixonou pelo Douro. Falamos 
de outra figura indispensável na história duriense.
Forrester notabilizou-se na atividade de negociante de vinho do Porto, aper-
feiçoando as técnicas de produção, expansão e comercialização, tentando 
combater as desonras ao Douro. Com a sua publicação “Uma palavra ou duas 
sobre o vinho do Porto” começou com o confronto à Feitoria Inglesa no Por-
to, que divulgava a adulteração do vinho do Porto. Com este desfecho, ga-


























nhou o título de “Lavrador do Douro” e mais tarde, fundou a Companhia de 
Exportação no Douro. 
Forrester era poeta, agrónomo, pintor, fotógrafo e cartógrafo, dedicando-se ao 
estudo intensivo de todas as curvas do Douro, elaborando dois mapas desme-
surados, que lhe concederam o título de Barão, em 1855.
2. Século XX: ao vinho do Porto acrescenta-se o vinho do Douro
O Douro Pombalino constituiu fortes transformações na paisagem e na cultu-
ra duriense, configurando uma nova identidade para a região. Esta, foi mol-
dada pelo trabalho árduo do ser humano, combinando técnicas tradicionais 
e inovadoras, alcançando uma identidade exclusiva e carácter único entre as 
regiões vinícolas.
O século XX é também vivido no Douro como sequência de ciclos de cresci-
mento e instabilidade. Em 1907, com o governo de João Franco, dá-se uma 
nova demarcação que abrangeu a área em superior à atual e, passado um ano, 
de novo com Ferreira do Amaral. É nesta altura que se celebram os tratados 
de comércio com a Alemanha e a Inglaterra, onde o vinho do Porto ocupa 
lugar central.
Até aos anos 50 a comercialização do vinho foi severamente marcada pela 
sucessão das duas Guerras Mundiais. Mais tarde, nos anos 60, é autorizado 
o transporte de vinho do Porto por estrada que, até então, só se efetuava via 
barco rabelo ou comboio. 
Iniciaram-se as construções das barragens do Douro, transformando o rio tur-
bulento e rigoroso, temível por todos aqueles que o atravessavam, num sereno 
e tranquilo rio. “Aposta-se, por isso, não na exportação dos vinhos finos do 
Douro sob a marca Porto, mas sim nos vinhos tranquilos. Os generosos do 
Douro conhecem novo incremento exportador a partir de 1961.” (MAGA-
LHÃES, 2011, p.143)
Com a queda do Estado Novo, em 1974, a mudança económica no país apre-
senta melhorias, a exportação de vinho do Porto é maior e os preços sobem ra-
pidamente, conseguindo-se uma enorme procura interna e externa. As quintas 
são habitadas pelos produtores que voltam à região e tratam dos seus vinhos 
e vinhas. As práticas vitícolas mudam. Nascem novas particularidades refe-


























rentes à cultura vinícola. Muitos dos familiares dos proprietários formam-se 
em Enologia podendo, posteriormente, assumir as direções de toda a estrutura 
vinhateira. “Surgem uma série de produtores engarrafadores. O primeiro, que 
deu o pontapé de saída, foi precisamente o Alves de Sousa. E hoje em dia, 
praticamente quase todas as casas de vinho do Porto, têm vinho de mesa. 
Agora pode-se chamar “vinho de mesa”, mas antes era depreciativo, pois o 
vinho de mesa era o mais ordinário. Agora chamam-lhe apenas “vinho”.  A 
partir do princípio dos anos 80, começam a surgir vinhos das Quintas, de pro-
dutores engarrafadores, com qualidade. Os vinhos de mesa não generosos que 
se produziam tinham uma qualidade muito baixa.” (vide Anexo1- Entrevista 
A)
Agora, reconhece-se uma diferença na mudança de fabrico e tratamento do 
vinho, a procura da máquina, o uso de tratores e pés mecânicos, as camionetas 
de transporte. Os trabalhos começam a ser menos árduos e violentos. Novas 
técnicas permitem a evolução do vinho, acelerando alguns dos seus proces-
sos. O Douro deve o seu poder económico ao vinho, que permitiu um avanço 
nos seus rendimentos e um salto do país para o mundo.
3. O Douro Contemporâneo 
O século XXI conhece inovações e sofisticação por parte dos donos das quin-
tas, que agora se juntam para um esforço de internacionalização que se ge-
neraliza. Ao regressarem às suas terras e espaços, os donos das quintas ou 
herdades, disponibilizaram as suas casas ou solares, atualmente restaurados, 
que também servem de apoio a turistas, transformando-os em alojamento ru-
ral ou moderno. Proporcionam, assim, diversos tipos de estadia e superam as 
espectativas de quem as procura. Muitas das quintas situam-se em encostas, 
sendo exequível a passagem por entre as vinhas ao alto, num patamar desti-
nado à estrada e não à vinha.
Hoje em dia, a substituição da pisa humana por robots é muito comum, a 
existência e presença de enólogos nas quintas e produção de vinho é indis-
pensável, como o são os técnicos de vinho e relações públicas. As arquite-
turas específicas correspondem agora melhor ao trabalho vinícola na adega 
e restantes complexos. A par das antigas adegas integradas nas tradicionais 
9. Os Douro Boys (Francisco Olazabal, Jorge Roquette, Guilherme Álvares Ribeiro, Dirk 


























quintas, surgem novos equipamentos ligados à tradição do vinho. São edifí-
cios contemporâneos que se diferenciam pela qualidade arquitectónica e pelo 
enquadramento da paisagem. São mudanças inovadoras ao longo destes 100 
anos. Hoje faz-se uma Arquitetura do Vinho.
Com a paisagem e os vinhos do Douro como principal atração (e não apenas 
o vinho do Porto), foram criadas associações de produtores, como os Douro 
Boys e os Lavradores da Feitoria, tendo como objectivo a divulgação e venda 
dos seus vinhos.
Em 2003 um grupo de amigos, familiares e proprietários de cinco quintas 
decidiu unir-se, de modo a promoverem em conjunto o Douro, a região e o 
país, os referidos Douro Boys. Juntaram-se a Niepoort/Quinta de Nápoles, 
Quinta do Vallado, Quinta do Vale Dona Maria, Quinta do Crasto e a Quinta 
do Vale Meão. O propósito desta associação informal surge como um parti-
lhar de experiências e os conhecimentos na área dos seus produtos, o vinho 
essencialmente, e à sua participação ao mundo. Os Douro Boys, entre outros, 
apostam no marketing, uma vez que o Douro, principalmente depois de ser 
classificado como Paisagem Património Mundial, se tem tornado um dos atra-
tivos turísticos principais de Portugal. 
Já os Lavradores da Feitoria, são um conjunto de produtores de vinho do 
Douro, com cerca de quinze quintas, criados no ano 2000. Este conceito tem 
o objectivo de continuar o comércio internacional do vinho do Douro. Têm 
enólogos próprios, serviço de viticultura, uma quinta (para a produção das 
quinze quintas) com cinco hectares em Sabrosa  e o marketing.
“Os Douro Boys são um conceito, os Lavradores da Feitoria são uma forma 
de valorização de um excedente de uvas que eram menos valorizadas.” (vide 
Anexo1- Entrevista A). 
Graças à convicção de promover os vinhos do Douro que são cada vez mais 
conhecidos e reconhecidos, inúmeros prémios foram já atribuídos aos nossos 
vinhos, às nossas terras e à nossa arquitetura.
4. Uma Paisagem que se transforma em Património Mundial 
 “Em 2001, a UNESCO classificou o Douro Vinhateiro como Património da 


























Humanidade, premiando todos os que, com o seu suor e esforço, foram cons-
truindo os “jardins suspensos”, plantados nos socalcos xistosos da região, 
criando uma paisagem ímpar que sulca, de forma profunda, os espíritos dos 
que os contemplam pela primeira vez. Fica sempre a promessa de os rever e 
de os dar a conhecer. Mas o Douro Vinhateiro não é só vinhedos, é também 
as suas gentes e o património intangível constituído pelo casario das suas 
quintas. Acresce o património classificado ou vernacular, que relata muito de 
perto uma história secular de sacrifício, mas também de alguma prosperida-
de.” (MAGALHÃES, 2011, p. 156)
O Alto Douro, como a Região Vinícola Demarcada mais antiga do Mundo, 
tem identidade única graças à sua construção exclusivamente humana. O 
Homem não moldou apenas os socalcos que rodeiam o Douro. Também in-
terferiu na bacia hidrográfica do rio, construiu as barragem que permitiram 
aquietar as águas e a mais frequente passagem de barcos não exclusivos a 
mercadorias. Esta paisagem destaca-se pelo carácter do território, a cultura 
do vinho (Porto e Douro) e a diversidade da arquitetura. 
Abrange atualmente cerca de 250 mil hectares, dos quais 24 mil são conside-
rados Património Mundial. “A Região Demarcada do Douro é não só uma das 
regiões vitícolas históricas mais antigas do mundo como uma área cultural de 
grande extensão.” (PEREIRA, 2006, p. 34)
A Região engloba o Baixo Corgo, Cima Corgo (ou Alto Corgo) e Douro Su-
perior2, num total de 13 concelhos abrangidos no Alto Douro Vinhateiro. 
__________
2-Baixo Corgo: no distrito de Vila Real, abrange os concelhos de Mesão Frio, Peso da Régua 
e Santa Marta de Penaguião e o de Vila Real; no distrito de Viseu inclui parte dos municípios 
de Armamar, Lamego e Resende.
Cima Corgo: no distrito de Vila Real, engloba algumas freguesias dos concelhos de Alijó, 
Murça e Sabrosa; no distrito de Viseu, os municípios de São João da Pesqueira e de Tabuaço; 
no distrito de Bragança o concelho de Carrazeda de Ansiães.
Douro Superior: no distrito de Bragança, acolhe os concelhos de Alfandega da Fé, Freixo de 
Espada à Cinta, Mirandela, Torre de Moncorvo e Vila Flor; no distrito da Guarda integra a 
Freguesia de Escalhão, do Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, parte do concelho de 
Meda e a totalidade do município de Vila Nova de Foz Côa.(SALVADOR, 2007, p.30)


























A classificação tornou possível o prosseguir das alterações do Douro, princi-
palmente no terreno e no ambiente, dando a possibilidade de uma melhor e 
maior recepção aos turistas, permitindo a travessia de cruzeiros e o regresso 
do comboio histórico que passa pelas quintas e vinhas.
O Douro continua a acrescentar-se. A cada passo se abrem novas unidades 
hoteleiras, restauram-se as velhas quintas que proporcionam os hotéis e casas 
rurais.
São mais de 250 anos como Região Demarcada.
A singularidade da paisagem duriense é o resultado da perfeita simbiose da 
natureza com o homem, testemunho da tradição que remonta aos tempos ro-
manos, como referido. Foi com eles que a paisagem duriense começou a ter 
as plantações de vinha, encontrando-se, ainda hoje, vestígios de lagares e 
vasilhas vinícolas.
O Douro que outrora existiu, antes de todas as pragas e doenças, apresentava-
se muito diferente daquele que hoje se pode observar.
Os socalcos tinham muros baixos de pedra seca e acompanhavam as curvas 
de nível, os terraços eram horizontais e estreitos, onde apenas a passagem 
para pessoas era possível e a vinha era plantada em pilheiros. No Douro hoje, 
os muros mostram-se mais fortes e construídos em xisto, que proporcionam a 
drenagem dos solos. Este é o componente imprescindível  no ecossistema das 
vinhas. Os terraços são mais largos, rectos e altos, para que seja praticável a 
passagem do trator e permita a facilidade dos trabalhos, a vinha é plantada 
ao alto.
Os diferentes socalcos e diferentes vinhas presentes no Douro originam os 
variados vinhos. A paisagem permite não só a presença da vinha, como da 
oliveira e amendoeira. É necessário conservar o Douro, tratando dos socalcos 
e preservando a mancha tão única e frágil.
5. Adega Vernacular versus Adega Moderna 
O Douro Contemporâneo também é visível na transformação da Adega Ver-
nacular, e da sua função no conceito de Quinta. Na quinta de vinho do Porto, 
12. Lagar Vernacular em Granito da Quinta do Vesúvio, século XIX


























além do terroir3, conjugam-se as arquiteturas de habitação e produção. Outro-
ra, estas estruturas eram fundamentais para o funcionamento da quinta como 
identidade de produção, e organizavam-se em volta de um pátio, originando 
uma unidade complexa. “No Douro, o conceito de quinta implica a presença, 
na propriedade assim considerada, de edificações para residência do proprie-
tário (casa grande), do caseiro, do feitor e, nalguns casos, de trabalhadores 
rurais, bem como estruturas vinárias e de armazenamento dos vinhos.” (MA-
GALHÃES, 2011, p.164). Assim, a Quinta pode ser compreendida como uni-
dade agrícola, neste caso de vitivinicultura, onde se completam a casa de ha-
bitação e as estruturas de apoio à atividade de vitivinicultura e à vitivinícola. 
Na estrutura vitivinícola são determinantes o lagar e as cubas. O lagar, foi 
desde sempre, considerado de elevada importância para a produção do vinho, 
como mostram os vestígios encontrados dos lagares romanos. O objectivo 
era receber uvas pós-vindima e permitir a pisa feita pelos pés humanos, não 
deteriorando o produto e mantendo a temperatura favorável ao processo de 
vinificação. Eram construídos em granito, material sólido e resistente, evo-
luindo ao longo dos anos, como a introdução de aberturas para que o líquido 
saísse, deixando o mosto (as grainhas e pele da uva) no local. No século XXI 
muitos dos lagares em granito foram substituídos por aço inoxidável, material 
resistente à oxidação e incorporando nas suas paredes tecnologia de controlo 
de temperatura, necessário à fermentação e mantendo igualmente a qualidade 
do vinho. As cubas em inox significam também a introdução das novas tecno-
logias nas adegas, promovendo a ligação-sequência automática dos processos 
de vinificação, como a passagem da uva para os lagares e a separação do 
líquido e do mosto para diferentes locais, sem ser necessária a mão humana. 
Assim se faz a passagem da Adega Vernacular para a Adega Moderna, que 
também explora de modo mais interno as possibilidades do Enoturismo.
A Quinta do Vesúvio que persiste nos métodos tradicionais de produção e é 
quase restrita à família e profissionais próximos. A Quinta do Vale Meão que 
introduziu a pisa robótica e investiu em laboratório enológicos. A Quinta do 
Seixo que se renova com o objetivo explícito de fomentar o Enoturismo.
__________
3-Característica do solo do ponto de vista agrícola e vitícola.
14. Mapa de Implantação 1:100.000 da Quinta do Vesúvio 
15. Vista para Quinta do Vesúvio com a Linha Férrea


























5.1 Quinta do Vesúvio
Situada no Douro Superior, a Sudeste do rio Douro, a Quinta do Vesúvio, ini-
cialmente denominada de Quinta das Figueiras, data de 1565, com plantação 
de cereais. Só no século XIX (1827) é que se iniciam trabalhos de viticultura, 
com António Bernardo Ferreira “construindo socalcos, estradas, edifícios - e, 
claro, plantando, plantando, plantando.” (LIDELL, 1992, p.163) Mas foi com 
o impulso da Ferreirinha, sua nora e sobrinha, que as práticas vinícolas co-
meçaram a crescer, inicialmente aumentando a área da quinta com a compra 
de terrenos próximos. A plantação já era feita ao alto.
A Quinta do Vesúvio era conhecida por albergar a maior adega do Douro da 
época e era apreciada como a maior e melhor quinta do Douro, propriedade de 
Dona Antónia. A casa era considerada grande, com 23 divisões e uma capela. 
Na parte de trás, paralelamente ao rio, situam-se a adega e o armazém de 
cariz convencional. Este volume organiza-se em dois lados opostos de um 
eixo central, geometricamente iguais. Todos os materiais presentes são ver-
naculares. A adega tem cerca de 60 metros de comprimento e organiza-se em 
dois patamares distintos, como que construída nos socalcos. Uma das portas 
de acesso ao armazém encontra-se nesta zona superior, com acesso direto à 
linha férrea, dispondo-se oito lagares em granito (quatro de cada lado do eixo 
central) onde, em média, trabalhavam 70 homens. A passagem para a zona de 
cota inferior, a zona de armazenamento, faz-se seguindo o eixo. As paredes 
mantêm-se em xisto branco, o pavimento em granito, incluindo os lagares e 
escadas e as guardas destas em ferro, as asnas que suportam o telhado são de 
madeira, bem como todas as portas e portadas. 
A quinta beneficia de uma estação na linha de caminhos de ferro, denominada 
“Quinta do Vesúvio”, ainda hoje em funcionamento. Esta foi uma das quintas 
prejudicadas com a construção das barragens, em 1973, pois como se encon-
tra à beira rio, o nível da água subiu e destruiu algumas vinhas. 
Durante a vindima ainda se segue o conceito tradicional, onde são utilizados 
os pés de 50 homens, para esmagar a uva, conforme prescrição da família 
Symington, grupo proprietário da quinta desde 1989.
17. Mapa de Implantação 1:100.000 da Quinta do Vale Meão 
18. Vista para a Quinta do Vale Meão


























5.2 Quinta do Vale Meão
Outrora Monte Mião, a Quinta do Vale Meão, também situada no Douro Su-
perior e a Oeste do rio Douro, é conhecida por ter sido a última grande obra da 
Ferreirinha. Foi construída em 1887 com o apoio da estrutura da linha férrea, 
que permitiu a chegada dos materiais ao local, e terminada em 1896, aquando 
a morte da Ferreirinha. O ano tardio da sua concepção foi devido à espera da 
inauguração da linha de comboio: a espera pelos materiais seria interminável, 
estes demorariam cerca de doze dias em mar e, transportá-los em carros de 
bois desde o rio Douro, levaria à exaustão dos animais e trabalhadores. Com 
a linha de comboio, em apenas seis horas, o material chegava à quinta.
Vale Meão orgulha-se de, até então, ter produzido um dos mais lendários 
vinhos, o Barca Velha, que determinou a sua fama. Esta designação deve-se 
à necessidade de travessia de rio por uma barca, sempre atracada no mesmo 
local, onde atualmente se encontram as vinhas que originaram esse vinho.
Os inúmeros hectares de quinta existentes, fruto do trabalho de Dona Antónia, 
pertencem agora aos seus descendentes. O bisneto Francisco Olzabal encon-
tra-se encarregue de Vale Meão, a única quinta construída de raiz “em terras 
de xisto e baldios”. (SALVADOR, 2007, p.151)
A casa de habitação e a capela foram construídas de raiz. Este complexo em 
tudo se assemelha à Quinta do Vesúvio no seu interior, mas numa escala mais 
reduzida, à exceção da zona de armazenamento. Desde 1980 que o vinho já 
não é produzido pelo método tradicional, mas em equipamentos modernos: 
lagares com pés robóticos. 
O complexo também se destaca por ter cotas distintas nos diferentes progra-
mas. A adega situa-se num patamar mais elevado e o armazém numa cota 
mais baixa. O eixo de simetria é igualmente vincado nesta arquitetura, dis-
pondo apenas de uma abertura, no patamar superior. No entanto, as partes 
já não são geometricamente iguais, desde que se procedeu a uma pequena 
ampliação com a ligação para a zona nova onde se encontram os laboratórios. 
A adega dispõe de 30 barris de inox e de 7 lagares, três do lado esquerdo e 
quatro do lado direito, agora adaptada à tecnologia de pisa robótica. Os laga-
res continuam com o granito original, bem como as paredes em xisto branco e 
as asnas em madeira, exatamente com o mesmo desenho do Vesúvio. Apenas 
o pavimento foi modificado com a colocação de cimento.
20. Mapa de Implantação 1:100.000 da Quinta do Seixo
21. Vista para Quinta do Seixo


























A passagem para o armazém - de 61 metros de comprimentos - é feita igual-
mente pelo centro do complexo, onde se apresenta uma estreita mezzanine 
que dá a volta ao armazém. Neste local, apresentam-se umas escadas duplas 
em madeira - as originais - em forma de “X”, que permitem a chegada ao ar-
mazém (encontrando-se em cota inferior, como referido). Este é maior que na 
Quinta do Vesúvio, permitindo armazenar mais barris e cubas.
Verificam-se semelhanças entre a adega e os lagares de ambas as quintas. O 
método de construção e de funcionamento é semelhante, o que permite sus-
peitar que os mestres construtores foram os mesmos. A organização interior 
das adegas orienta-se em torno de um eixo central. Tem-se a mesma percep-
ção da presença das adegas. Um dos aspectos interessantes é a escadaria du-
pla de madeira de Vale Meão, uma escada feita para ocupar o menor espaço 
possível, que se vai repetir em obras contemporâneas, como veremos.
5.3 Quinta do Seixo
A Quinta do Seixo, situada a Este do rio Douro, pertence desde 1987, ao 
grupo Sogrape e foi refeita com um investimento já em 2007. Apresenta-se, 
agora, com um equipamento moderno, que engloba um centro de vinificação 
de alta tecnologia, um circuito turístico, adega, garrafeira, lagares robóticos e 
uma sala com vista panorâmica na direção do Douro. Este “Museu do Vinho” 
foi criado para o turista. Os jogos de luz presentes em todo o percurso da vi-
sita, a abertura de pequenas janelas com mostras genuínas de xisto e garrafas 
antigas e o uso da tecnologia multimédia, transmitem-nos o que procuramos 
sobre o espaço, como funciona e para que serve. As mezzanines que deixam 
contemplar as barricas onde se encontra o vinho, a envelhecer, e os lagares 
onde é pisada a uva por pisa robótica. A enorme sala que, com os grandes en-
vidraçados, permitem uma visão panorâmica para o Douro; a saída de locais 
escuros que nos contam a história do lugar; o esplendor da paisagem.
Aqui presenciamos já a relevância do Enoturismo a sobrepor-se às carac-
terísticas utilizadas da Arquitetura do Vinho. A apresentação exibida deixa 
qualquer turista como que em êxtase e o facto de a prova de vinhos, loja e 



























a preciosidade criada pelo homem, presente diante dos seus olhos. Mas não 
existe contacto direto, nem com os lagares, nem com as barricas, apenas com 
o vídeo promocional. Não é possível tocar no lagar e sentir a materialidade 
existente vernacular, nem tampouco percorrer os caminhos por entre as barri-
cas e constatar que são todas iguais por fora, conservando cada uma, distintos 
vinhos que proporcionam um intenso odor na sala onde se encontram.
Esta arquitetura fala de futuro, com as suas raízes no Douro, as cores presen-
tes no interior, tanto como os materiais sóbrios a jogar com os socalcos do 
Douro e as cores do vinho. É o xisto que abraça esta arquitetura e a integra 
na região.
6. O Enoturismo, expressão da excelência do vinho em Portugal
6.1 A Relevância do Vinho 
O vinho do Porto foi e é um produto chave da economia nacional, e ainda 
mais um valor simbólico que, distintamente, representa o país no mundo.
Ao vinho do Porto, marca e tradição, acrescentou-se após a 2ª Guerra Mun-
dial, o Mateus Rosé “O Mateus tornou-se um símbolo de Portugal em todo 
o mundo. Foi o vinho português mais internacional, consumido nos cinco 
continentes. Em 1963, foram vendidas mais de 25 milhões de garrafas deste 
vinho.” (MELLO, 2013, p.132); e, atualmente, o vinho português é conheci-
do apenas por vinho.
O vinho português permitiu um avanço na economia do país, sentindo-se 
essencialmente na cultura da vinha e na agricultura, criando uma atividade 
produtiva indispensável. Por ser reconhecido no mercado externo, tem um 
grande peso quer na cultura, quer na economia e turismo do país, sendo uma 
atividade de peso indiscitível. “O reconhecimento dos vinhos portugueses 
tem vindo a ganhar eco fora de portas mercê da dedicação e sensibilidade 
de quem os produz. As adegas reformularam-se à luz de novas regras, outras 
ousaram nas formas arquitectónicas, os espaços revelam a história dos lo-
cais. A paisagem de vinha ora tira o folgo a quem a contempla, ora acalma 
os espíritos mais inquietos. As pessoas, essas, envolvem pela forma como 
recebem e partilham esta riqueza.” (http://guiastecnicos.turismodeportugal.
pt/pt/enoturismo)
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O Turismo é uma atividade de fins de lazer. Um desenvolvimento cultural 
que tem vindo a crescer em boom desde os anos 1950, a par do crescimento 
pós-guerra. 
O conceito de Turismo Rural pode ser referido sob diversos aspectos, se se 
tratar de um tipo específico de alojamento, se envolver uma exploração agrí-
cola, se desfrutar de um determinado propósito, ou certas especificidades, ou 
se representar um tipo de turismo que tem lugar em zonas rurais. 
O Turismo é uma das atividades económicas com maior dinamismo no mun-
do atual, possibilitando às zonas rurais um enorme potencial de desenvolvi-
mento, assente, sobretudo, na diversificação económica e na valorização de 
origem rústica.
Uma das vertentes contemporâneas do Turismo, que mais tem vindo a crescer 
e a ganhar reconhecimento no século XXI, e no Douro, é o Enoturismo.
O Enoturismo é uma área especifica, em desenvolvimento muito forte no nos-
so país, por abordar um tema cultural, onde a história está sempre presente. 
Assiste-se à materialização de um conceito, A Cultura Vinhateira, em que a 
paisagem e o espaço de produção são cruciais para o turista.
Unem-se os interesses do vinho e do turista e esta sensibilidade abrange, re-
centemente, também as Arquiteturas do Vinho. As Adegas, que presentemente 
materializam o conceito de Enoturismo, apresentam-se como se fossem dois 
edifícios num só: é indispensável um acesso que possibilite o visitante fazer 
o seu percurso, e um outro, no qual os trabalhadores possam executar a sua 
atividade sem interrupções, evitando acidentes, como o prejudicar o produto, 
com o visitante em local a si interdito. É difícil transformar um espaço de ade-
ga tradicional, para o preparar a receber visitantes, como na Quinta do Vale 
Meão e na Quinta do Vesúvio. Contudo, é possível. Nas Caves Graham’s, 
onde o espaço em que se encontra a adega é suficientemente grande, possibi-
litou-se uma reestruturação sem afetar barricas ou produção. Apesar de se en-
contrar, maioritariamente, em espaço rural, o Enoturismo também se estende 
ao meio urbano, originando museus vínicos e variados eventos, caso visível 
em Vila Nova de Gaia.
Com este “turismo do vinho”, muitas das adegas, quintas, solares, casas agrí-
colas foram recuperados de modo a poderem receber o turista, tanto em visita, 
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quanto em estadia. Estas atividades proporcionam o desenvolvimento local e 
regional. Muitas das aldeias do Douro ganham a dinâmica, outrora perdida, 
não só com as recuperações e construções, mas com o próprio turismo, poten-
ciador da sua sustentabilidade.
Depois de se abordarem os temas do vinho, das vinhas, da produção em la-
gares, da passagem do esmagamento com os pés para a pisa robótica, é im-
portante compreender que toda esta transformação do Douro, significa, em 
simultâneo, o reconhecimento mundial dos vinhos e seus prémios, fazendo 
com que esta zona do país seja cada vez mais procurada e visitada. Para que 
se consiga albergar todo este turismo, principalmente nas épocas altas, as 
grandes quintas empenham-se agora em recuperações ou novas edificações 
de suporte, tanto para os trabalhos técnicos associados à produção como para 
a própria prática do turismo. Nasce assim uma relação triádica, associando a 
adega, o museu e o alojamento.
Deparamo-nos com uma nova realidade construída derivada da atividade tu-
rística, essencialmente em espaço rural, e que se interliga com a produção 
vinícola e com a paisagem duriense. Permitir a presença destes “estranhos” 
aquando do processo de tratamento do vinho, é a inovação mais relevante 
neste novo turismo rural, onde a questão da transparência e noção de visibi-
lidade de todos os trabalhos, suscita novos percursos e dinâmicas arquitectó-
nicas, quer através de “montras” envidraçadas, quer através de “varandas pa-
norâmicas”.  A participação na vindima e o presenciar as lagaradas é também 
uma possibilidade que o Enoturismo explora. 
O Enoturismo valoriza as novas dinâmicas arquiteturais que excedem a tradi-
cional componente funcional do edifício. Atualmente assiste-se a uma espé-
cie de “edifício paralelo” ao edifício funcional, na medida em que se geram 
constantemente múltiplas situações de ligação entre espaços e percursos.
“O turista procura estes valores, aprecia o que é genuíno e é ávido de expe-
riências marcantes em locais emblemáticos. O vinho, a vinha e a cultura víni-
ca podem afirmar-se sustentando a procura turística, reforçando a atratividade 
do território e valorizando outras propostas de visitação turística.” (http://
guiastecnicos.turismodeportugal.pt/pt/enoturismo)
Esta nova vertente do turismo trouxe, de forma igualmente relevante, a pre-


























sença de outros espaços de apoio, que derivam deste interesse generalizado 
pela cultura dos vinhos e do Douro. São agora importantes a existência de 
museu e loja no volume em que se encontra a adega. Este novo turismo rural 
fez aparecer ainda as Rotas do Vinho que potenciam percursos entre quintas 
e permitem uma verdadeira imersão na paisagem duriense, ganhando assim 
uma dimensão territorial e regional. 
 “Considerou-se como unidades de enoturismo todas aquelas que produ-
zem vinho, realizam visitas (com ou sem marcação) e fazem venda de vi-
nho nas instalações. Contemplaram-se, ainda, as caves de vinhos do Porto, 
bem como algumas adegas cooperativas que, embora podendo não facultar 
o conjunto dos três serviços referidos (por exemplo, produção de vinho), fa-




Após pesquisa sobre o tema, parece-nos válido afirmar que o Enoturismo 
consegue abranger uma grande área de interesses, desde a gastronomia, a 
viagem, a paisagem, visitas a museus, estadias em quintas, eventos, provas de 
vinhos, formas de lazer. 
Nos capítulos que se seguem, vamos abordar o Enoturismo no respeitante à 
Arquitetura do Vinho, de forma a refletir sobre o seguimento de uma eventual 
linha de cariz semelhante quanto às novas arquiteturas. A procura turística 
do vinho na paisagem duriense poderá corresponder aos desejos de quem a 
procura e ao mesmo tempo dos próprios produtores.
6.3 Arquiteturas do Vinho
Como referimos, o Enoturismo abrange mais do que a construção das ade-
gas. Como tal, referenciamos alguns dos complementos deste Enoturismo no 
Douro.
Na parte da restauração encontramos o DOC Restaurante em Tarouca, o Cais 
da Villa, em Vila Real, o Côa Museu Restaurante, em Vila Nova de Foz Côa. 
A paisagem pode ser contemplada por viagens no Comboio Histórico com 
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trajeto Régua-Pinhão-Tua-Régua, Cruzeiros ou Mini-Cruzeiros e, atualmen-
te, viagens de helicóptero sobre o Alto Douro Vinhateiro.
Dispomos do Museu do Douro na Régua, do Palácio de Mateus em Vila Real, 
do Museu do Côa em Vila Nova de Foz Côa e o Museu de S. João da Pes-
queira. 
Em termos de maior oferta, o alojamento no Douro é o que mais sobressai: 
Quinta da Pacheca em Lamego, Quinta do Vallado na Régua, Casa das Pipas 
em Sabrosa, Hotel Vinhos da Quinta de Casaldronho em Lamego, The Yeat-
man em Gaia, Douro Palace Hotel Resort & Spa em Baião, Eurostars Rio 
Douro Hotel & Spa em Castelo de Paiva. Por fim, e o foco deste trabalho, as 
Adegas. Poderíamos enumerar todas, contudo, consideramos apenas oportu-
no referenciar algumas: Adega da Quinta da Gaivosa, Armazém de Estágio e 
Envelhecimento da Quinta do Portal, Centro Vinícola da Sandeman (Quinta 
do Seixo), Adega da Quinta do Bomfim, Adega da Quinta do Vallado, Adega 
da Quinta da Pacheca, Adega do Vale Meão, Adega das Caves Graham’s.
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II. TRÊS QUINTAS NO DOURO
No capítulo anterior abordámos a importância da produção vinícola e 
da paisagem duriense que proporcionaram a categorização de Paisagem 
Património Mundial, classificada pela Unesco.
Esta classificação vem na sequência de uma especial atenção nas quintas a 
requalificar e a tratar os seus socalcos e, posteriormente, as suas adegas e 
casas começaram a ser procuradas, ajudando a sustentabilidade da região. 
Com a vontade e persistência dos novos proprietários, Douro Boys, etc.. O 
Douro ganhou outro tipo de reconhecimento, sendo atrativo e procurado por 
jornalistas. A procura é mais rigorosa. Destaca-se uma vertente do turismo - o 
Enoturismo, específico do espaço rural.
Esta mudança manifesta-se também na procura de coerência na arquitetura 
com a adega, o museu e o alojamento.
Vamos então abordar três obras, desde esta sensibilidade e avaliar eventuais 
diferenças e/ou complementaridades, que se estabelecem entre elas.














ARMAZÉM DE ESTÁGIO E ENVELHECIMENTO DE VINHOS DA 
QUINTA DO PORTAL
7.1 Identificação| Enquadramento
No coração do Douro, aqui, na freguesia de Celeirós, concelho de Sabrosa, 
distrito de Vila Real, vamos ao encontro do nosso caso de estudo. 
Perpendicularmente à estrada Pinhão-Sabrosa (Estrada Nacional 323, Variante 
3), por entre as vinhas ao alto, eleva-se a obra do Arquiteto Siza Vieira.
Será oportuno localizar este complexo vinícola no tempo e no espaço. A 
“Quinta Casal de Celeirós” data de 1877, outrora delimitada por um muro 
de xisto que definia um limite físico com o terreno envolvente. Destacou-se 
por ser considerada uma “Quinta Modelo”, por ter atravessado imune a praga 
da filoxera. Propriedade anterior da Sandeman, desde 1991 passou para o 
domínio da Família Mansilha que a designou de “Quinta do Portal”, como hoje 
se apresenta e a conhecemos. Com os novos proprietários foi diversificada e 
aumentada significativamente a produção para vinhos do Porto, do Douro, 
Moscatel e espumantes.
O desejo de construir um edifício de apoio à adega existente (A), com área 
suficiente para toda a produção, era notório, assim como a sensibilidade de 
ser uma construção benéfica para a sustentabilidade e turismo da região. A 
convite, Siza Vieira projetou um armazém (D) com dimensões suficientes 
para a produção do Portal. Poucos anos haviam passado da classificação 
da Unesco quando, em 2006, começaram a ser construídos o Armazém 
(D) e a ampliação-remodelação da Adega (A), tudo em simultâneo com a 
reestruturação das vinhas. A inauguração marcou o ano de 2008, com a obra 
arquitectónica de Siza a prestigiar o concelho de Sabrosa e o Douro.
O Armazém de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal, 
como o próprio nome indica, serve apenas de armazenamento e não como 
espaço de produção.
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A obra conquistou o Prémio de Arquitetura do Douro 2010/2011 e o Best of 
Wine Tourism (Global Winner) na categoria de Arquitetura e Paisagens.
“O Armazém de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal 
insere-se num complexo anteriormente construído, uma unidade agrícola que 
domina e é dominada pela paisagem - vinha a perder de vista. É incontestável 
que no essencial e quando se mantém ativa, a agricultura faz a paisagem. 
É essa a razão primeira da beleza do Douro. É por natureza um edifício 
disciplinado. São as próprias necessidades funcionais, espaciais e térmicas que 
lhe determinam a expressão. Surge isolado no espaço: disciplina extensível 
ao território. in Álvaro Siza” (http://www.quintadoportal.com/pt/quinta_do_
portal/o_douro/quinta_do_portal?menuitem=1)
Para corresponder à sensibilidade afeta ao Enoturismo, aquando da 
construção do Armazém e do restauro da Adega, foi necessário ter em conta 
a sustentabilidade do território como factor fundamental. Como tal, foram 
tidos em atenção certos aspectos: “não modificar o solo da entrelinha, incluir 
lenha de poda no solo, não utilizar herbicidas residuais, não aplicar caudais de 
baixo volume em simultâneo com o uso de fito-fármacos, utilizar reparadores 
orgânicos e produtos fitossanitários em solução, plantar vinhas ao alto até 
40% de inclinação e em inclinação superior, patamares em videiras para 
evitar os herbicidas nos taludes.” (http://www.quintadoportal.com/pt/quinta_
do_portal/o_douro/quinta_do_portal/sustentabilidade?menuitem=1) 
Este caso de Arquitetura do Vinho mostra-nos dois edifícios independentes e 
paralelos no espaço, que se complementam: o Armazém, um edifício de raiz e 
contemporâneo, cuja concepção ocorreu num terreno amplo sem construção, 
servindo para armazenar toda a produção do Portal. A Adega, dentro do 
complexo do Portal, construída em 1994, modernizada com as tecnologias 
atuais, em 2006, e que manteve a expressão característica das adegas da 
segunda metade do século XX, nomeadamente recorrendo a alvenarias 
exteriores rebocadas e pintadas.
















Por entre muros de contenção e videiras, um caminho de calçada portuguesa 
desenha e evidencia a atitude de implantação do Armazém. 
Estamos na presença de um volume simples, rectangular, com cores sóbrias 
correspondentes aos materiais predominantes da obra: xisto e cortiça. É uma 
arquitetura que se vincula ao espaço, a paisagem de tanta importância: é ela 
que faz a arquitetura e que dita as regras com que se constrói. 
Contudo, a manifestação do lado artista do arquiteto, sobressai em volume 
dinâmico na cobertura: o capoto laranja que reveste muros e curvas na zona 
parcial do terraço prende-nos numa arquitetura que já conhecemos, antes de 
nos confrontarmos com este volume e contrariando a sua simplicidade.
Le Corbusier, com uma arquitetura “limpa”, destaca exatamente esta dinâmica 
na cobertura da Villa Savoye. Por certo que corresponde a uma habitação 
unifamiliar e não a uma obra pública, mas parece-nos denunciar a mesma 
intenção, que facilmente se aplica a esta obra - o contemplar da paisagem. 
“O espaço é ainda para Siza o protagonista da arquitetura, por referência à 
ideia de promenade architecturale, embora sem as veleidades clinicas ou 
higiénicas do projeto moderno.” (FIGUEIRA, 2008, p.27) 
Percebemos que é a paisagem que constrói e molda esta obra, que assim 
inventa um momento para a sua contemplação. A paisagem presente neste 
local, traz consigo uma força brutal, sentida na aproximação ao terreno. O 
arquiteto quis evidenciar esta força, contrapondo-a à abstração do edifício, 
potenciando o percurso pelo interior, até à chegada ao grande terraço. Aqui 
a presença de curvas e muros configuram certas aberturas que explodem 
na cobertura ajardinada e sobre a extensão da paisagem. É assim possível 
ter duas percepções do lugar: uma primeira através do impacto imediato do 
volume exterior do edifício que se impõe ao lugar, e uma segunda, desde a cota 
elevada e percebendo até de longe a omnipresença dos socalcos vinhateiros. 
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Siza cuida para que a obra não seja o destaque principal num meio tão sensível. 
Utiliza os materiais da região (granito e xisto, opostos à cortiça aqui estranha), 
enquanto no interior o betão é o material omnipresente, homogeneizando os 
principais espaços. No entanto, também usa a geometria das áreas externas 
e internas para que se amplie a percepção da natureza em que o edifício se 
insere.
Sítio | Implantação 
Chega-se pelas estradas do Douro, bordejadas de uma arquitetura popular 
típica da região, onde facilmente se destaca o Armazém de cor viva, laranja, 
em grande dimensão, sobre um embasamento em xisto que o suporta, 
enfatizando uma imagem de continuidade com o solo. O Armazém está a 
norte do rio Douro.
A atenção da obra com a natureza é fundamental, visando alcançar uma 
linguagem cujo carácter promova uma suave integração. 
O Armazém encontra-se isolado no terreno, rodeado de videiras, destacando-
se a intensa presença dos elementos naturais, a forte afirmação cultural do 
Douro. Aqui foi importante a camuflagem da obra e não a sua imposição 
ao lugar. Não foi objetivo a obra afirmar-se, mas mostrar como o lugar é 
poderoso e único, sendo indispensável a sua preservação visual. “Un lugar 
vale por lo que es y por aquello que quiere ser”. (MONEO, 2004, p.205)
Como tal, a geometria rectangular do objecto não determina um limite forte 
com a natureza. Este limite existe, desenhado subtilmente: com o portão que 
quebra o muro de xisto e nos apresenta um grande terreno, como o caminho 
para a entrada, a vegetação que o envolve, as videiras e o remate para a porta. 
Sabemos que é ali. É ali que o caminho nos leva. É ali que a arquitetura nos 
recebe. “A realidade da arquitetura é o concreto, o que se tornou forma, massa 
e espaço, o seu corpo.” (ZUMTHOR, 2009, p.37)














Afirma-se uma clara vontade de adaptação à envolvente, uma vez que, como 
referido, os materiais usados no edifício fazem parte da natureza da região. 
Estes são empregues adequadamente no tratamento da fachada, como o 
tratamento cromático que patenteia e destaca a força do Douro Vinhateiro, e 
não a abstração da cor. É possibilitada, devido ao xisto, que permite atenuar a 
diferença entre o construído e o natural, um processo de inclusão num espaço 
tão amplo, apesar de este surgir isolado. O edifício adapta-se à Natureza. 
O Armazém é um edifício independente na linguagem e na forma, mas 
contextualiza-se com a Adega pré-existente na solução de implantação. Cultiva 
uma certa aproximidade técnica, mas ganha dominância visual na aproximação 
desde o exterior. Já a relação interior/exterior encontra-se de forma muito 
presente na obra, não por grandes vãos, mas por pequenas aberturas que não 
deixam esquecer a natureza de que trata e que a criou. O arquiteto “está atento 
al paisage, a los materiales, a los sistemas de construcción, a los usos, a las 
gentes que ocuparán lo construído. La arquitectura contribuye a definir la 
realidade de la que es preciso partir. De ahí que sea obligado conocerla.” 
(MONEO, 2004, p.203)
Distribuição Espacial 
O volume do Armazem é de forma rectangular (aproximadamente 20mx85m), 
no qual a fachada principal é significativamente identificada pela pequena 
porta que irrompe na grande parede Poente. O edifício desdobra-se em quatro 
pisos: um subterrâneo (-1), de pé direito duplo, destinado ao armazém de 
estágio dos vinhos, onde se encontra a passagem de acesso à Adega, exclusiva 
a técnicos. Este piso tem um acesso secundário de ligação ao exterior na 
fachada principal, realizado por umas estreitas escadas destinadas ao público. 
Aqui estão presentes uma sala de armazenamento, monta-cargas, três 
antecâmaras, duas salas de arrumos e três espaços destinados a sanitários e 
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vestuários de acesso restrito ao público. O piso zero é parcialmente enterrado 
e também de pé direito duplo, onde se encontra o armazém de envelhecimento 
de vinhos, diferindo do anterior na zona dos sanitários que não tem pé direito 
duplo. Este piso dispõe também de um acesso técnico, uma porta exterior na 
fachada Sul do edifício com a mesma cota de entrada na Adega e das escadas 
da fachada principal. Os acessos verticais são apenas garantidos por escadas. 
O piso 1 é destinado à entrada principal do edifício, à recepção, loja e prova 
de vinhos, tal como à porta para o armazém de pé direito duplo (piso zero) e 
ao acesso vertical (escadas e elevador) para o piso superior. O último piso, o 
segundo, é apenas ocupado parcialmente e destinado a uma sala de provas de 
vinho especial, ao auditório e sala de projeção e aos sanitários, bem como a 
passagem para o terraço e para a cobertura ajardinada visitável. 
Programa | Circulação | Materialidade 
Esta arquitetura desde logo nos provoca grande curiosidade. Um objecto 
construído de tão grandes dimensões, num terreno com poucas barreiras. 
A entrada principal que se nos apresenta é demasiado banal. Em tudo. Um 
fragmento de material e cor semelhante ao da cobertura, e distinto do xisto 
em que este surge. Mas esta porta pertence ao edifício, quer em materialidade, 
quer em tamanho (mesmo a uma distância grande se avista o bloco saliente 
a demonstrar a sua altura e remate). No entanto, percebemos que o arquiteto 
constrói assim um percurso para conhecer. Apresenta-nos uma humilde 
passagem para um espaço extremamente amplo e quase sem barreiras. 
Entramos por uma porta mesmo à nossa escala.
Deparamo-nos com um espaço de uma proporção menor da sentida no 
exterior. É perceptível que as mesas que se apresentam sirvam para a prova 
do vinho. Contudo, a nossa visão prende-se na abertura que o betão desenha 
do lado esquerdo. O soalho de madeira disposto longitudinalmente sugere-
nos um caminho e a porta central. E algo de surpreendente que o exterior não 
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nos mostra: o betão cofrado que delimita o interior deste espaço de recepção, 
e as vigas em aço expostas. Esta materialidade sugere uma grande força num 
edifício que por fora se enquadra na paisagem e no seu interior se apresenta 
tão distinto. É com a particular atenção de pormenores, como as pequenas 
cofragens de betão tapadas a rolha, que o edifício nos vai contando o que 
“guarda”.
Dirigimo-nos à porta central do espaço de recepção. Atravessamos para uma 
escala muito maior que a anterior e defrontamo-nos na presença de um grande 
armazém. Os pilares de aço dispostos paralelamente no espaço longitudinal 
estão sintonizados com as juntas das cofragens, quer na parede, quer no teto, 
e sugerem um grande eixo central, com as vigas de aço por todo o armazém 
a suportar o seu peso. É aqui, no grande Armazém, o coração da obra, pleno 
de barris, que se exibe a grande força do Portal, do seu vinho, do odor e das 
diferentes madeiras. 
Estamos no piso zero (ao mesmo nível do piso de entrada do edifício da 
Adega, situada a Sul do Armazém), o piso de Envelhecimento, onde se 
encontram os vinhos do Porto, Douro, Moscatel e espumantes. As paredes em 
betão aparente envolvem-nos.
Descemos uma escada dupla de betão e reconhecemos o seu desenho, 
recuando a uma das quintas da Ferreirinha do final do século XIX (abordada 
no primeiro capítulo), a Quinta do Vale Meão. Aqui, na zona de passagem dos 
lagares para o armazenamento, deparamo-nos com umas escadas duplas em 
madeira. (é de realçar que no século XVIII e XIX este desenho de escadas 
era utilizado nas igrejas, solares e adegas) O desenho é simples, as guardas de 
ferro e as escadas estreitas evidenciam a escassez de espaço. As escadas foram 
construídas para ocupar o menor espaço possível formando visualmente um 
“X”, estando centradas com a porta, o patamar de pausa. O último degrau de 
cada escada permite o acesso quer para a esquerda, quer para a direita.
42. Escadaria dupla em betão em “losango” da Quinta do Portal














Já no Portal, Siza toma este tema e inverte o desenho. O “losango” que o 
betão constrói não serve apenas para economizar o espaço mas, precisamente, 
para o contemplar, com as pausas que apresenta, e origina um só momento 
quando estas chegam ao piso do armazém, existindo só um acesso, disposto 
longitudinalmente, como o próprio espaço. Este desenho é mais complexo e 
trabalhado, o betão oculta as escadas e quase que esconde a porta.
Contudo, centramo-nos no enorme pé direito duplo que este piso apresenta, 
no chão revestido a resina Epoxi e nos canais de drenagem, que nos insinuam 
frequentes limpezas ao local. As portas que se encontram junto às escadas 
estão fechadas - não são para o turista descobrir - mas são os aspectos 
essenciais do bom funcionamento do armazém. 
A luz é pouca, difusa, cuidado próprio para o envelhecimento do vinho. 
Contemplamos o que o exterior nos sugere, parte do piso enterrado, com o 
xisto a evidenciar um certo declive. 
Entramos por uma das portas junto à escadaria e continuamos a descer por 
uma escada dupla em betão. Deparamo-nos com um espaço com as mesmas 
características do anterior. Encontramo-nos no andar -1, de cota negativa, o 
piso de Estágio dos Vinhos. Pouco conseguimos observar, devido à penumbra 
reinante, precisamente por nos encontrarmos num local onde as características 
a cumprir são distintas.
No final de analisarmos esta área, e de termos noção que, excetuando as 
partes técnicas, em tudo é semelhante ao superior, deslocamo-nos ao piso 
da recepção, o chamado entre pisos (piso1). Neste espaço beneficiamos de 
um elevador para pessoas com capacidades reduzidas conseguirem visitar o 
piso superior, ou a possibilidade de prosseguir via escadas até ao mesmo. Em 
cada um destes lugares, opostos, somos confrontados com um momento de 
pausa, um limite envidraçado interior, para o núcleo do Armazém, avistando-
se algumas das barricas. O interesse, a curiosidade e a atração são aspetos 
evidentes neste momento. Estas escadas não dispõem de corrimão, mas um 
44. Abertura visual do interior do Piso de Envelhecimento de Vinhos para o interior do edificio














murete de betão que nos encaminha, e o betão que as molda é escondido pela 
madeira que reveste o espelho e o cobertor. O facto de nos serem possibilitados 
percursos distintos para mudarmos de divisão, por escadas, uma de cada lado, 
e por elevador, provoca vários estímulos e suscita a curiosidade. Desfrutamos 
de um momento de pausa, de contemplação da paisagem. A abertura em vidro 
é mais do que um limite físico, potencia uma relação visual com a paisagem, 
na tentativa de integrar o exterior no interior. São estes modestos limites que 
se transformam em grandes e importantes paragens, que permitem contemplar 
o Douro e gozar da experiência do espaço. Com a ligação do interior /exterior, 
devido aos vãos, é possibilitada uma iluminação natural à prova de vinhos 
técnica, no piso 1 e, essencial para a observação da cor do vinho. Observam-
se as influências corbusianas, a relação interior/exterior , a natureza a “forçar” 
as aberturas do edifício. 
Aqui já não se vêem as vigas de aço, cobertas pelos tetos falsos e reentrâncias. 
O soalho de madeira continua disposto longitudinalmente e, mais uma vez, 
indica um caminho. Encontramos o pequeno auditório, que disponibiliza mais 
de 70 lugares sentados, com cadeiras dispostas paralelamente a um restrito 
palco com cerca de 40 cm de altura a todo o comprimento da sala e, num dos 
seus extremos, apresenta-se novamente a ligação exterior/interior. Esta janela 
quase que serve de montra de exposição da matéria prima que vai originar o 
produto. Que melhor forma de negociar do que se ter o produto como fundo, 
emoldurado naquela sala cinzenta? 
Dentro do auditório, uma modesta porta e uma abertura no betão induzem a 
existência de uma pequena sala de projeção. 
Quando saímos da área do auditório, outra luz natural suscita a nossa atenção: 
o acesso ao terraço. A diferença de materialidade marca diferentes espaços, 
uma vez que passamos do pavimento de madeira a mármore. Percorremos 
o terraço por um estreito corredor, chegamos à abertura em capoto laranja. 














Aqui o muro recto curva-se e abre-se, dinâmico e geométrico, ao modo 
corbusiano. Esta peça será uma alusão às barricas. Atravessamos para o 
grande ajardinado, a cobertura do primeiro piso (o de envelhecimento). Aqui 
sentimos a sensibilidade do artista, compreendemos que o lugar foi elemento 
crucial para o projeto, é perceptível que esta arquitetura nos aproxima ainda 
mais deste local poderosíssimo: o Douro.
No final deste trajeto não nos cruzámos com nenhuma zona técnica, mesmo 
sabendo da sua existência. É-nos demonstrado que o percurso técnico e o 
percurso turístico são completamente diferenciados, não se interceptando, 
enquanto que o processo de produção é executado na adega, onde os turistas 
não tem possibilidade de visita.
Constatamos a repetição de um eixo central em todos os pisos, que o arquiteto 
usa como traçado regulador, inclusivamente no último piso, originando um 
auditório simétrico. Na parte exterior, o enorme muro que forma o terraço 
com um estreito corredor configura a expectativa da passagem de um espaço 
restrito para a cobertura ajardinada, as vinhas e o Douro. O mesmo se repete 
interiormente, no uso das aberturas internas que permitem observar parte do 
armazém e, quando entramos, deparamo-nos com um enorme pé direito e um 
comprimento de 85 metros. O modesto espaço que esconde um amplo.
 
7.3 Infraestruturas
Como referido, existem diferentes espaços vedados ao público, compostos 
pela galeria técnica, zona de monta-cargas, arrumos, garrafeira, sala de 
lavagem de barricas, sanitários de acesso pessoal, túnel de acesso à adega, sala 
de máquinas e sala das caldeiras. Por ser uma zona de cuidados específicos, 
a temperatura é constante a 12º e a humidade a 80%, possibilitada por 
pulverizadores de água que se encontram no topo da parede.
Os pulverizadores são empregues no piso de Estágio. O Envelhecimento é 
47. A Passagem do Terraço para a Cobertura Ajardinada
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garantido por uma UTA (Unidade de Tratamento de Ar), que possui um sensor 
de humidade e temperatura e todos os equipamentos trabalham em função 
desse controlo. A UTA faz a extração do ar, que aquece ou arrefece a água 
e que, em seguida, é insuflada pela conduta de insuflação. Este mecanismo 
permite a circulação do ar, seu aquecimento e sua ventilação.
A temperatura do ar varia entre os 10º mínimos e os 18º de máximo, 
enquanto que a humidade relativa se encontra entre os 80% de mínimo e 
90% de máximo. Este controlo de humidade e temperatura abrange tanto os 
semiacabados, como as barricas4. 
7.4 Enoturismo na Quinta do Portal
A Quinta do Portal dispõe, ainda, de instalações especiais em diferentes 
edifícios que se complementam, integrando a Quinta. De 1994, os edifícios 
de restauração (B) e a adega (A), foram os primeiros construídos pela família. 
Mais tarde, em 2006, foi realizada a ampliação e remodelação da adega (A), 
tal como da Casa do Lagar, a construção da Casa das Pipas (C) e do Armazém 
de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal (D), inaugurado 
passados dois anos.
A Casa das Pipas é a unidade de alojamento principal, resultante da 
remodelação de um antigo casebre, em que foram mantidas três das paredes, 
originando um pé direito duplo em xisto a dar lugar à sala da casa. Com uma 
arquitetura rústica com e fragmentos do moderno, das colunas com capitéis 
ao chão em mármore e madeira, paredes em xisto e capoto, esta casa dispõe 
de doze quartos distintamente decorados e com denominações pertencentes 
a castas de vinhos da Quinta. Esta disponibiliza aos turistas uma biblioteca 
vínica, duas piscinas, uma para adultos e outra para crianças, e terreno com 
__________
4-Informação disponibilizada pelo técnico do Armazém
50. A Casa das Pipas vista exterior














vinhas ao alto para que se possa disfrutar da paisagem. Esta arquitetura vínica 
também se predispõe com visitas guiadas à Adega e ao Armazém.
Já a Casa do Lagar foi transformada num pequeno museu, onde se encontram 
o antigo moinho e lagar recuperados. Parte foi ampliada, de modo a incorporar 
mais quatro quartos, que serão utilizados no caso de lotação da Casa das Pipas. 
Esta ampliação não abandona a arquitetura popular do lagar, com madeira 
escura e xisto.
Em 2007, a Quinta do Portal ganhou o “Best of Wine Tourism Award 2007”; 
em 2009, foi considerado um dos melhores destinos Enoturisticos do Mundo 
pela revista Forbes e, em 2010, ganhou o Prémio Ambiental Internacional na 
área de hotelaria. O conjunto dispõe de instalações específicas e autónomas 
para o Enoturismo. O Restaurante (B), o Alojamento (Casa das Pipas (C) e 
Casa do Lagar) e o Armazém (D). A existência destas unidades no concelho 
de Sabrosa permitiu, e permite, cada vez mais, o crescimento turístico neste 
espaço rural.














ADEGA DA QUINTA DO BOMFIM, PINHÃO
8.1 Identificação | Enquadramento
“Dividir atenções entre curvas exigentes e uma paisagem deslumbrante é mais 
fácil do que parece entre Peso da Régua e Pinhão - na estrada escolhida como 
a melhor do mundo para conduzir.” (http://fugas.publico.pt/Viagens/347486_
as-maos-no-volante-e-os-olhos-no-douro-na-melhor-estrada-do-mundo-
para-conduzir) 
Seguimos por este trajeto, junto ao rio Douro, onde, a Nordeste e no final da 
ponte de ferro, se situa a Quinta do Bomfim. De novo, um caso de estudo que 
se situa no Cima Corgo: no distrito de Vila Real, concelho de Alijó e freguesia 
do Pinhão.
Antes denominada por Quinta do Vale Bem Feito, a Quinta do Bomfim foi 
fulcral para o desenvolvimento e prestígio de uma das maiores empresas 
britânicas, a Dow’s (fundada em 1798), que a adquiriu em 1896, sendo esta 
uma das quintas de produção de vinho do Porto, atualmente ainda ativa. 
A Dow’s é, desde 1961, propriedade da Família Symington que também se 
assegura das marcas Graham’s, Dow’s, Warre’s, Smith Woodhouse, Quinta 
do Vesúvio, Martinez, Gould Campbell e Quarles Harris. E é proprietária de 
cinco quintas no Douro: Quinta do Bomfim, Quinta Senhora Ribeira, Quinta 
Santinho, Quinta Cerdeira e Quinta da Fonte Branca. (disponível em http://
www.symington.com/static/6879_SFE_2014_Premios_Comunicado.pdf)
Depois do grupo Symington ter investido, em 2013, na ampliação e renovação 
das Caves Graham’s, em Gaia, ocorre uma nova oportunidade de crescer em 
produção, em nome e em espaço físico. Agora, na Quinta do Bomfim, criam-se 
novos espaços de armazenamento, produção, centro de visitas e remodelam-se 
outros. Nem todo o complexo da quinta é modificado. A Quinta da Sabordela, 














que faz fronteira com o do Bomfim, foi adquirida pelo núcleo proprietário. A 
adega foi demolida e o edifício presente recuperado, para servir o percurso de 
Enoturismo em construção. A Quinta de Curval, vizinha destas, foi demolida 
aquando as novas obras, apropriando-se o Bomfim e permitindo dispor de 
mais espaço para as vinhas. O Grupo Symington tem no Pinhão três quintas 
em sua posse: Bomfim, Sabordela e JS.
A construção da adega e centro de visitas do Bomfim fez-se no prazo previsto 
de 14 meses. Os proprietários dispõem de um grupo fixo de arquitetura e 
engenharia, o mesmo ao encargo do projeto da Graham’s: o arquiteto Luís 
Loureiro (coordenador de projeto), o arquiteto Vítor Pinho (colaborador) e o 
engenheiro Hugo Azevedo (colaborador). No Bomfim, juntaram-se a estes: 
Plantas da Fonte (arquitetos paisagistas), FBA. (designers), Pedro Sousa 
(enólogo) e a SOPSEC (Sociedade de Prestação de Serviços de Engenharia 
Civil, S.A.). As telecomunicações são da autoria do Engenheiro Peixoto (da 
região).
8.2 Análise Arquitectónica 
Imagem
Depois de outras quintas e edifícios a serem restaurados, encontram-se os 
portões da Quinta do Bomfim. O xisto afirma-se, uma vez mais. E, existindo 
uma grande predominância deste material, é também utilizado no escoamento 
das águas, permitindo que a água passe por entre videiras.
A quinta situa-se à beira do rio e da linha férrea, tendo uma orientação a Sul, 
muito favorável para receber luz solar o dia todo. A casa da quinta, pintada 
de branco, reflete assim luz e claridade, contrapondo-se à ideia das casas 
nas quintas no Douro serem muito escuras. “O branco, é utilizado no Douro 
devido às elevadas temperaturas que temos e à sua capacidade de refletir o 
calor!” (vide Anexo 1- Entrevista D)
O aspeto de quinta antiga, com os espaços que se complementam, mantém-se, 
54. A Quinta do Bomfim no século XIX
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tal como os materiais. Mas todo o complexo passa por uma transformação. 
Novas pinturas, limpezas aos materiais, mudança de janelas e de guardas. 
O branco, o xisto, a introdução da cor - vermelho escuro - nas portadas e 
guardas dominam este espaço exterior, perceptível tanto da ponte metálica, 
como de dentro do complexo.
“As construções no Douro são tradicionalmente em reboco pintado a branco 
nos edifícios de maior importância hierárquica, ou em xisto de pedra posta 
nas construções secundárias e de apoio... Hoje perdeu-se esta hierarquia e é 
mais barato fazer uma construção em tijolo com reboco pintado do que uma 
com pedra posta à vista... No nosso caso optámos pela utilização do branco 
devido à sua integração na envolvente.” (vide Anexo 1- Entrevista D)
Introduz-se uma nova imagem com o tratamento e a construção da nova 
adega e do espaço de Enoturismo do grupo Symington. A arquitetura é fiel, 
a linguagem é semelhante a obras antes construídas. Apesar de ser uma obra 
contemporânea, enquadra-se na arquitetura do século XIX construída na 
quinta. O telhado de duas águas, as repetidas aberturas no edifício, as guardas 
e as escadas são reproduzidas numa linguagem moderna que se enquadra na 
vernacular existente. “Esta intervenção pretendeu dar a conhecer a tipologia 
Quinta na sua diversidade programática e funcional, onde se podem encontrar, 
desde a adega, armazém de vinhos, a casa da Quinta, os cardenhos, edifícios 
de apoio agrícola, etc... e dotou-a de uma nova função para a preparar para 
receber visitas, mantendo sempre a sua função principal e a sua identidade.” 
(vide Anexo 1- Entrevista D)
O novo volume não se manifesta, não gera qualquer individualidade, motivo 
pelo qual, além da nova construção, se procedeu a um restauro dos outros 
edifícios existentes. A quinta quer afirmar-se perante a paisagem. O uso 
predominante da cor branca sugere que quer ser vista, quer atrair a atenção no 
meio dos socalcos.
57. Implantação Quinta do Bomfim [1:1.000]
(A-edificio existe onde se situa a Sala Vintage; B- edificio existente onde se situa a recepção; 














Sítio | Implantação 
No momento de chegada, apercebemo-nos dos distintos aspetos que cada quinta 
do Douro possui. A Quinta do Bomfim destaca-se por uma particularidade, 
o facto de se situar mesmo próximo à linha de caminhos de ferro e ao rio, 
desfrutando deste local, a Nordeste do rio Douro.
Encontramos um grande solar restaurado, no qual se destaca a nova pintura, 
trataram-se as pedras, mudaram-se os vidros, as portadas e as guardas, 
pintaram-se as telhas: cores claras e o xisto predominam nesta arquitetura. O 
edifício impõe-se na Natureza. Cria um limite forte por entre os socalcos e 
com o clima. O branco destaca-se em qualquer momento.
Todos os espaços foram remodelados, à exceção da adega, demolida para 
uma nova ser construída, a par de um centro de Enoturismo, tendo “Um maior 
cuidado na organização de todo o layout e uma maior legibilidade do processo 
de transformação.” (vide Anexo 1- Entrevista D)
Esta foi a mudança principal no local. Manteve-se o perímetro da adega, bem 
como o muro de contenção de terras, em forma de “L”, de modo a conseguir 
albergar os 6 lagares propostos no programa. O “L” abre-se para Sudoeste, 
de modo a permitir a contemplação da paisagem. Os materiais usados fazem 
ligação à região: as asnas de madeira mantiveram-se e novas foram colocadas 
no novo volume, o pavimento em madeira, o interior que se apresenta pintado 
a branco, tal como o exterior e o ferro em vermelho escuro, fazendo sempre 
referência à cor do vinho.
A relação da adega com os edifícios existentes, já desde o século XIX, 
enquadram-se tanto na implantação, como no conjunto de complexo de quinta. 
A relação interior/exterior está presente em vários pontos de paragem, mas 
domina este aspeto quando se chega ao terraço e se visualizam os socalcos em 
volta, tal como o rio e a passagem do comboio. 
“Os problemas do impacto paisagístico dos edifícios pré-existentes sem 
qualidade arquitectónica e muito dissonantes na paisagem foram tão 
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importantes para a legibilidade do lugar como a obra nova! Se não tivéssemos 
trabalhado uma área maior de paisagem, este objecto não teria sido capaz de 
responder com a mesma eficácia ao pretendido.” (vide Anexo 1- Entrevista D)
Distribuição Espacial
A Quinta do Bomfim é formada por quatro edifícios independentes que 
correspondem a áreas distintas e formam um conjunto turístico. É constituída 
por um Armazém do século XIX (D) restaurado, o edifício da Adega e do 
Turismo (C) em forma de “L” construído de novo sobre a anterior implantação 
“Recordo que esta intervenção demoliu 3 adegas e fez esta nova de raiz.” (vide 
Anexo 1- Entrevista D), que eram dissonantes com as restantes construções, 
outro Armazém (A) e recepção (B) ambos do século XX e também restaurados.
Os edifícios A, C e D formam a fachada principal da quinta, a Sudeste do rio 
Douro.
O Armazém (A) e o edifício novo (C) encontram-se à mesma cota de 
implantação, o Armazém (D) situa-se a uma cota mais elevada e a recepção 
(B) localiza-se a uma cota distinta dos restantes edifícios. 
O volume A é composto por dois pisos, um de pé direito duplo de acesso 
técnico, onde se situam cubas, instalações de funcionários, sanitários e 
no último piso a Sala Vintage, de acesso publico. A recepção é o edifício 
mais pequeno e tem apenas um piso, de pé direito duplo, apresentando uma 
área museológica da família Symington e suas quintas. O edifício novo é 
constituído por quatro pisos: o piso -1 é a zona técnica dos lagares e cubas; 
o piso 0 destina-se aos lagares e as cubas e tem é direito duplo; o piso 1 
é exclusivo à mezzanine incluída no pé direito duplo e acesso por escadas 
ao piso 2, destinado à zona turística, onde se encontram a loja, sanitários, 
recepção, sala de prova de vinhos e terraço.
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Programa | Circulação | Materialidade 
Desde Nascente avista-se o complexo da Quinta do Bomfim. Quatro edifícios 
principais constituem-no. Entramos pelo acesso geral, na parte superior, que 
se segue à recepção. Um pequeno local, outrora existente, onde se encontra 
a Sala Vintage, é usada para prova de vinhos especiais (a casa tinha diversas 
salas e, ao restaurar-se, transformou-as em apenas uma, mantendo-se toda a 
caixilharia e áreas de apoio como instalações sanitárias e uma copa).
O edifício principal, onde se encontra a adega, é um edifício independente 
de dois pisos principais, facilmente distinguidos na fachada, sendo o piso 
inferior destinado à produção e o superior ao turismo, ambos com ligação 
interna separada, para os turistas e para o percurso técnico. A entrada faz-se 
pela parte interna do “L” através de um pavimento de xisto trabalhado. No 
piso superior, situam-se a recepção, a loja, as instalações sanitárias e a sala de 
provas interior e exterior, dispondo de um balcão e de uma copa. 
No exterior deste “L” exterior apresentam-se várias portadas e janelas 
intercaladas, com uma estrutura em ferro. As guardas igualmente em ferro 
e em vermelho escuro, destacam-se do xisto e do capoto branco do edifício, 
evidenciando a cor do vinho.
O interior que nos recebe é semelhante ao das Caves Graham’s, em Vila Nova 
de Gaia: os lambris são em ripas de madeira clara, para se distinguirem do 
branco e dispostas verticalmente; as asnas que suportam o telhado de duas 
águas têm desenho igual aos edifícios da recepção e do armazém antigo. 
A “cortina” de madeira nas portas permite uma maior, ou menor, visão do 
espaço. Situamo-nos no local da recepção, onde se cuidarão dos detalhes, 
como a exposição das garrafas de vinho para venda, talvez sofás, molduras 
com a paisagem do Douro, e quintas da Família Symington, que contam a 
história do Douro. Segue-se outro local que as portas guardam, um espaço 
amplo, muito luminoso, que nos prende pela paisagem ao fundo da sala. Não 
é uma fotografia nem uma pintura, mas o rio e os socalcos do Douro, que 














podemos contemplar a partir do terraço que encerra este espaço. Identifica-se 
o local de provas de vinhos, onde o balcão já ocupa o seu espaço. As ripas de 
madeira que se encontram ao longo da sala ocultam a climatização, através 
de um painel vertical que segue a estereotomia já iniciada pelas aberturas em 
vidro. 
Com a prova de vinhos concluída, é possibilitada a visita à adega. Após provar-
se o produto, desloca-se ao local da sua produção. Desce-se por umas escadas 
interiores em madeira, de ligação à recepção deste edifício e deparamo-nos 
com uma mezzanine em “L”, em pé direito duplo e ocupada com duas salas.
Contudo, o que nos prende neste espaço é muito mais que o processo de 
vinificação, são os materiais. O teto curvo é composto por ripas de madeira 
clara, que o acompanham, em contraste com o mecanismo dos 6 lagares 
dispostos paralelamente ao longo da sala. A cor do pavimento inspira-se na 
cor do vinho. Nos momentos de pausa, e quando se olha parte do Douro por 
entre as frinchas que tapam a janela, sentimos um intenso odor.
No entanto, a madeira no teto, disposta paralelamente, quase que desenhada, 
encaminha-nos para a outra sala, onde os candeeiros, no mesmo alinhamento, 
nos conduzem às dez cubas de inox para vinificação (7) e fermentação (3). O 
pavimento, seguindo o da sala precedente, é em Epoxi cor “sangue de boi”.
Sob os lagares existe um piso de pé direito baixo, reservado para um fosso 
técnico, e para as tubagens que controlam todo o sistema dos lagares. 
Na proximidade do edifício principal, uma pequena rampa encaminha-nos a 
um outro edifício, também restaurado, o armazém de apoio ao turista, onde o 
vinho produzido é armazenado.
“Este armazém foi construído no final do século XIX utilizando um inovador 
e complexo sistema de asnas de madeira que suportam um impressionante 
telhado, cuja área tem 1.196 m2. Esta estrutura pesa aproximadamente 81.000 
Kg e contem 13.440 telhas tradicionais em barro. Todas as asnas são feitas 
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em madeira de riga e são as originais que datam do ano da construção. 1896.” 
(vide Anexo 2) 
No interior fizeram-se pequenas alterações, respeitante ao tratamento das 
paredes, do pavimento e construção de uma mezzanine, à altura das asnas, 
para que o turista possa contemplar o grande pé direito e os tonéis que este 
alberga.
O percurso continua, complementado com um caminho exterior por entre os 
socalcos, com pequenas escadas em xisto até à Quinta da Sabordela. Este é 
o único momento em que o visitante tem a possibilidade de tocar e sentir as 
uvas, que são, afinal, a origem deste investimento para tratamento e produção.
No meio dos socalcos do Douro, continuamos a avistar a outra parte dos 
socalcos, divididos pelo rio.
8.3 Infraestruturas
Nas casas instalaram-se redes de águas para as instalações sanitárias (água 
fria) e para os balneários (água fria e água quente). As águas frias e quentes 
são necessárias na zona de produção para a fermentação e as tubagens que 
ligam aos lagares e permitem o aquecimento e arrefecimento. Estas águas 
derivam da Central que serve todas as adegas, e correm para a ETAR (Estação 
de Tratamento de Águas Residuais), que serve redes domésticas e redes 
industriais, onde se liga tudo. A higiene na área de produção é feita com uma 
mangueira e com a água fria que vem da Central.
No processo de vinificação, os vinhos da Quinta do Bomfim são vinificados 
nas cubas de fermentação da propriedade, as quais têm sido sucessivamente 
renovadas e continuam a produzir excelentes vinhos. São produzidos lotes 
selecionados de vinhos nas modernas instalações de uma outra propriedade 
da Dow’s, a Quinta do Sol, situada um pouco mais a jusante e na qual foram 
experimentados pela primeira vez os protótipos dos revolucionários lagares 
robóticos, em 1998 e 1999.
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8.4 Enoturismo na Quinta do Bomfim
O programa do núcleo da Quinta do Bomfim complementa a vertente do 
turismo com a da produção. “Este projeto é para além da sua atividade principal 
um veículo de “comunicação e promoção”.” (vide Anexo 1- Entrevista D)
Na área do turismo, todos os edifícios da quinta contribuem: o primeiro, 
já existente, com a Sala Vintage; o segundo, construído de raiz na zona 
de implantação das antigas adegas, onde se encontram a recepção, área 
museológica, loja e sala de provas, e complementa-se com a zona da produção, 
a adega contém a sala de lagares e sala de cubas observável pela mezzanine; o 
terceiro, o armazém do século XIX que nos recebe com uma pequena coleção 
de imagens que contam a história da produção da quinta no século XIX, e 
permite a visita por entre os toneis. Por último, o passeio pedonal por entre 
as vinhas que permite a chegada a uma cota mais elevada e uma visão mais 
amplificada da paisagem.
A construção deste núcleo vinhateiro implicou a criação de diversos postos 
de trabalho, com consequências benéficas para a população local. Muitas das 
pessoas já trabalhavam na adega anterior, mas novas estão a ser contratadas.
Atualmente este núcleo não dispõe de alojamento interno, nem de restauração, 
que são conseguidos apenas no centro da vila. 
O turismo que Bomfim oferece é semelhante ao apresentado em Gaia, ambos 
do Grupo Symington, podendo-se alternar a visita entre ambos e permitindo 
uma leitura sobre um turismo rural e urbano, com o mesmo conceito.
O percurso de Enoturismo atravessa edifícios pré-existentes (Recepção, o 
edifício que contém a Sala Vintage e o Armazém Antigo), edifícios adaptados 
(Sala Vintage) e edifícios novos (edifício Adega em forma de “L”). O 
Enoturismo serve-se assim da tradição transformada.
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ADEGA ALVES DE SOUSA, SANTA MARTA PENAGUIÃO
9.1 Identificação | Enquadramento
Prosseguimos no coração do Douro, cinco quilómetros a Norte de Santa Marta 
de Penaguião, no distrito de Vila Real. Aqui nasce a Adega Alves de Sousa, 
da autoria do Arquiteto Belém Lima, um volume negro que não deprecia a 
paisagem duriense.
Para que se compreenda a construção deste novo edificado, recuamos à história 
destas vinhas. Distribuem-se por cinco quintas: Gaivosa, Vale da Raposa, 
Caldas, Estação e Aveleira. Encontram-se todas próximas e são a história de 
quatro gerações, duas das quais ainda nelas trabalham. Domingos Alves de 
Sousa, filho e neto de viticultores que criaram estas vinhas, abandonou a área 
de engenharia civil, em 1987, e dedicou-se às suas quintas, reestruturando as 
vinhas, cursando em viticultura e enologia de modo a conseguir elevar a sua 
herança. Deixou de ser fornecedor para outras companhias e enveredou pelas 
suas próprias vinhas, tornando-se produtor-engarrafador, em 1992. (http://
www.revistadevinhos.pt/artigos/show.aspx?seccao=noticias&artigo=767&ti
tle=os-20-anos-de-alves-de-sousa&idioma=pt)
Domingos Alves de Sousa conta com uma pequena mas completa equipe: o 
próprio, produtor-engarrafador de vinhos do Douro; seu filho Tiago Alves de 
Sousa, enólogo residente e administrador (formado em Engenharia Agrícola 
pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro); sua mulher Lucília 
Alves de Sousa, administradora da Quinta e o enólogo Anselmo Mendes, 
engenheiro agrónomo pelo Instituto Superior de Agronomia. (http://www.
alvesdesousa.com)
A antiga Adega, situada na Quinta da Gaivosa, na parte inferior da casa 
familiar construída nos anos 1950, já não tinha condições físicas para acolher 
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procurou a construção de um novo edifício que conseguisse armazenar toda a 
produção das suas quintas. Nasce o desejo de uma arquitetura moderna a dar a 
cara pela família Alves de Sousa. O arquiteto Belém Lima esquissa em linhas 
rectas e com uma área extremamente definida, quer pela estrada, quer pelas 
vinhas, a nova adega, destinada ao tratamento das uvas e, posteriormente, ao 
armazenamento dos vinhos para envelhecimento e estágio. É assim local de 
produção, armazenamento e visita.
Entre desenhos e burocracias e com projetos de especialidades de Norvia - 
Consultores de Engenharia, S. A., a construção começa em Maio de 2013, e 
com previsão de inauguração em Setembro de 2015. Mesmo sobre o final da 
construção, a obra foi nomeada para o Prémio Mies van der Rohe de 2015. 
9.2 Análise Arquitectónica
Imagem
As curvas e contracurvas do Douro levam-nos até uma obra que se impõe 
pelo seu rigor geométrico às dobras do terreno. É perceptível, já desde o 
trajeto de Vila Real para Santa Marta de Penaguião, que a cor preta presente 
na adega faz com que a mesma seja completamente subtil na paisagem. “A 
cor também tem a ver com o desaparecer... Depois, quando se vê, tem uma 
força e uma dimensão enormes.” (Belém Lima in ArchiNews 25, p.33) O 
negro, em contraste com as cores do Douro, impõe-se mas, ao mesmo tempo, 
torna-se um volume suave aos olhos, na paisagem.
Por entre os portões da Quinta da Gaivosa, o pavimento com alcatrão novo 
completa o volume negro (C), situado uns socalcos mais abaixo da casa familiar 
(A), de cor amarela. O caminho, bordejado de ciprestes agora plantados, é já o 
cartão de visita da adega, que se dispõe em dois níveis distintos, evidenciando 
assim as diferentes zonas nas fachadas.
A adega rectilínea apresenta-se com uma arquitetura moderna, como que 
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maioria deste tipo de estruturas. O klinker preto, em parede dupla ventilada e 
com isolamento, domina esta arquitetura que se impõe por entre o território 
vinhateiro. Parte encontra-se enterrada, construída em betão e sustendo a 
encosta. O vidro presente em raros vãos não possibilita visualizar o interior, 
mas reflete a paisagem, permitindo observar o Douro com um fundo preto. Do 
exterior da adega é perceptível que o seu interior é inundado de luz natural, 
pelos dois lanternins de 15m x 6 m direcionados a Norte e, indiretamente, por 
trás da pala Poente, em consola oblíqua.
A adega apresenta-se com “Uma imagem de rigor: o vinho é cada vez mais 
feito por pessoas que sabem ... é construído de um modo científico e rigoroso... 
e daí aquele perfil compacto e muito geométrico e a cor preta, e isto é um 
valor estético.” (vide Anexo1- entrevista C)
Sítio | Implantação
Por entre os socalcos do Douro, seguimos pela estrada que os acompanha, 
com a paisagem do Marão em pano de fundo e uma ribeira afluente do rio 
Douro a passar a Poente da Quinta da Gaivosa, a quinta que acolhe o volume 
negro e geométrico. 
Avista-se, subtilmente, a nova adega (C), em contraste com a casa (A) e a antiga 
adega (B). Às arquiteturas vernaculares sucede a arquitetura contemporânea, 
à medida que descemos em direção ao Douro e se chega ao novo edifício. O 
xisto, que delimita muros de contenção e escadas de acesso, em nada interfere 
com a obra. Esta “assume-se como um intruso.” (Belém Lima in conferência 
prémios Mies van der Rohe 2015) Apenas os ciprestes perduram, um mais 
antigo e os novos que delimitam o caminho para o turista. Joga-se com a 
tradição e a inovação. A cor preta significa a ausência da cor; e, aqui, aplicada 
ao objecto arquitectónico, permite que a natureza não seja, aparentemente, 
perturbada. A paisagem permanece visualmente como que intacta, perante 
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simultaneamente, se oculta e tem presença. “O preto tem a intenção de se 
dissimular, de passar despercebido e isso é importante, porque mais do que 
afirmar a arquitetura, o que interessa é a Paisagem Vinhateira. Não temos medo 
que a arquitetura esteja lá... Mas nesta zona do Baixo Corgo, de topografia 
acidentada e proximidade da estrada, pareceu-nos importante dissimular, ou 
tirar importância ao volume da adega. Acresce ainda uma intenção estética, 
que é fazer que o edifício-adega funcione como uma garrafa, que esconde um 
segredo que é o vinho. A adega, esconde o modo do fazer o vinho Alves de 
Sousa.” (vide Anexo1- entrevista C)
O espaço foi moldado por entre as vinhas para que a construção fosse 
exequível, tendo como limite as imposições legais da proximidade à Estrada 
Nacional.
O klincker preto utilizado, o vidro e o betão, são os materiais que dominam a 
obra, no exterior e também em partes do interior. Não existe relação evidente 
do material com a região. “O material proposto era um factor de longevidade 
da construção e de afirmação do carácter da adega, pela sua contundência e 
cor.” (vide Anexo1- entrevista C). A adega mostra-se como um edifício com 
certa autonomia na quinta, devido ao seu rigor geométrico e aos materiais 
que a moldam e, também, contrastante com o edifício habitacional e a antiga 
adega, ambos em reboco amarelo. Contrastam-se e marcam-se duas épocas.
Os vãos cuidadosamente posicionados, possibilitam relações visuais interior/
exterior intencionais, permitindo que a natureza acompanhe o percurso de 
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Distribuição Espacial 
O edifício geométrico da adega apresenta dois volumes fundamentais de 
forma retangular, que se desdobram em diferentes alturas e com medidas 
distintas. Temos um volume mais alto e estreito, de quatro pisos, respeitante à 
parte social, e um volume ocupado pelos dois pisos fundamentais destinados 
à zona técnica-vínica da adega. As longas fachadas Nascente e Poente 
são interrompidas pelos volumes dos lanternins direcionados a Norte, que 
possibilitam a entrada de luz zenital para todo o interior.
Aquele volume mais alto e estreito alberga instalações de funcionários, 
escritórios, loja, entrada de público e as zonas de provas de vinhos, uma 
interior e outra exterior (o terraço com pavimento em deck). Na fachada 
Nascente (à cota mais alta) encontramos, em sequência, a entrada de público, 
a entrada de cargas-descargas e, finalmente, o coberto-recepção de uvas.
O outro volume, mais compacto com dois pisos (e zona parcial em pé direito 
duplo), aglutina todas as funções vínicas. No piso inferior a sala de vinificação 
(inox) e duas salas de envelhecimento (barricas). No piso superior dispõem-
se, também em sequência, a recepção-uvas, os lagares robotizados, a linha 
de engarrafamento, a sala de secos (rótulos, rolhas, caixas, etc.) e a zona de 
semiacabados.
Circulação | Programa | Materialidade 
Após chegada ao local, já dentro dos portões da Quinta da Gaivosa, divergem 
dois acessos. Podemos seguir pelas escadas em xisto que nos levam à antiga 
adega e casa familiar, ou seguir em frente, pelo caminho de pequenos ciprestes, 
onde um grande cedro pré-existente se impõe frente ao topo Norte da nova 
adega. O edifício dá-nos a possibilidade de o explorarmos exteriormente, não 
nos indicando uma entrada única, mas oferecendo dois caminhos. A Nascente, 
de acesso ao volume mais alto e, a Poente, descemos para o volume de grande 













77. Fachada Oeste, os dois lanternins
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79. Escadas para o terraço
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fachadas diferenciam-se: numa temos duas aberturas envidraçadas e na outra 
apenas um portão fechado. Seguimos pela esquerda, pela fachada Nascente 
em volume mais baixo, onde são evidentes os topos opacos dos lanternins. 
O plano negro é perturbado por duas reentrâncias: uma primeira envidraçada 
e em cunha a outra no limite oposto do edifício. Entramos na primeira 
reentrância, onde este vazio é a antecâmara exterior da loja de vinhos. Várias 
situações ganham dinâmica: cores, materiais e jogos de luz. O pavimento 
coberto com xisto negro, na continuidade da cor do material exterior, e as 
paredes e teto em madeira de Maple. Neste ambiente mais quente e táctil, 
exibem-se garrafas especiais, os materiais são na mesma madeira clara dos 
revestimentos. Em paredes opostas, estão prateleiras em aço pintado a negro 
para expor novecentas garrafas dos diferentes vinhos. Enquanto escolhemos, 
duas janelas quadradas opostas ligam-nos ao vale, a Poente, ou a um carvalho 
(madeira das barricas), na encosta Nascente. Na proximidade corre uma 
escada interior com degraus em xisto negro, corrimão em madeira, pintado de 
branco e paredes de gesso em branco, invadidas pela luz intensa de claraboia, 
na cobertura. Subimos. Passamos para uma zona “limpa”. Reencontramos 
o xisto negro no chão da sala de prova de vinhos. O teto acústico, a mesa 
longa e cadeiras de madeira são propositadamente austeros-silenciosos, 
favorecendo a concentração nas “explicações” dos enólogos. Um envidraçado 
que ocupa toda a parede Norte permite contemplar a paisagem, devolvendo-
nos ao grande cedro que encontrámos à chegada. Aqui se fazem provas 
para jornalistas, compradores e turistas. Contudo, uma porta envidraçada 
possibilita-nos observar o klinker de perto e suscita interesse: reveste paredes 
e degraus numa passagem apertada e claustrofóbica, até um terraço com uma 
visão 360º sobre a paisagem. O deck em madeira caracteriza este espaço. A 
visão para a adega, para a casa e para os socalcos permitem uma prova de 
vinhos distinta, “imersa“ na natureza-Douro. “Para o lado Nascente temos 
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temos o Marão, para o lado Sul temos a Serra de Meadas e o Vale do Douro.” 
(vide Anexo1- entrevista C)
No volume de 4 pisos (zona social) a relação interior/exterior é frequente, 
sempre possibilitando a presença pontual da natureza no espaço interior. 
Se, em alternativa, entrarmos por onde entram as uvas, no topo final daquela 
fachada Nascente, encontramos “um túnel” em betão e pavimento Epoxi, 
literalmente imerso na paisagem, como um miradouro silencioso. Depois 
uma janela “panorâmica” reflete esta paisagem e/ou mostra-nos o extenso 
volume interior da zona técnica. 
É aqui que “tudo começa”. “Um momento específico e importante na Adega 
Alves de Sousa é a chamada recepção, que é onde começa a feitura do vinho, 
que é quando, nos dias das vindimas, as uvas chegam à adega. E esse espaço 
semi interior/semi coberto, ou coberto mas exterior, é tratado de um modo 
particular, foi localizado num lugar de esplendor, debruçado sobre o vale 
vinícola e frente à Serra do Marão, para que essa fronteira entre o que foi 
o tratamento das uvas na vinha e o que vai ser a feitura do vinho seja uma 
fronteira memorável.”  (vide Anexo1- entrevista C)
É aqui possível uma entrada pelo segundo piso, para a parte técnica da adega. 
Esta organiza-se a partir de um corredor funcional, de pavimento revestido a 
resina Epoxi e canais de drenagem. De um lado situam-se os sete lagares com 
pisa robótica em aço inox, do outro forma-se uma mezzanine sobre o piso com 
pé direito triplo, onde vemos as grandes cubas de inox sob a luz natural. Este 
é o percurso do processo do vinho. Do lado direito, está a sala cenográfica-
envidraçada e a linha de engarrafamento. Do lado esquerdo, sucedem-se o 
laboratório do enólogo (com vistas cruzadas sobre o piso inferior, para o 
exterior Poente, para a recepção das uvas e para a linha de engarrafamento) e 













83. Piso 0, de pé direito duplo, cubas de inox
84. Piso 0, sala das barricas
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Nestes espaços a materialidade que o predomina é o betão aparente e as 
aberturas envidraçadas que possibilitam a luz natural no interior da adega. O 
pavimento da recepção das uvas, do corredor e das distintas salas é revestido 
em resina Epoxi, já a zona do laboratório e semiacabados, o pavimento é em 
betão com afagamento mecânico.
O volume que engloba os 4 pisos é atravessável por acesso vertical em escada, 
que permite circular dentro da adega e passar da zona técnica para o circuito 
turístico. 
O piso de cota inferior, em betão aparente, que sustém a encosta e com as 
infraestruturas à vista, é destinado à zona de vinificação (inox). Aqui a luz 
natural é exclusivamente proveniente dos dois grandes lanternins virados a 
Norte. Neste mesmo piso, entre a sala de inox e o muro de suporte a Nascente, 
estão completamente enterradas as salas para envelhecimento de vinhos 
em barricas. Esta localização permite obter o desejável comportamento 
técnico passivo do ambiente. A iluminação de trabalho é pontual e artificial. 
“A configuração formal do edifício semienterrado, com poucas aberturas, 
pretende que seja amável, ou responda ao rigor do clima e nesse sentido há um 
elogio do clima. Interessa-nos que a qualidade do ambiente interior da adega 
se consiga de modo passivo. Sabemos que as temperaturas são importantes 
para a confecção do vinho e sempre que se puder fazer isso sem recurso a 
máquinas será coerente com o ciclo natural do produto-vinho.” (vide Anexo1- 
entrevista C)
Há percursos longos e curtos para o turista. Os jogos de luzes encaminham-
nos para diferentes zonas, que se sucedem em surpresa. O espaço social e 
técnico interceptam-se. O turista observa os técnicos a executarem os seus 
trabalhos. Contudo, as mezzanines permitem a observação geral para o espaço 













85. Loja - venda do produto
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relevante refere-se ao percurso feito pelo turismo dentro do edifício. Hoje as 
adegas são muito visitadas. O próprio marketing dos vinhos é também feito 
com a própria visita às adegas. Há grupos de turistas, há compradores, há 
visitantes diários e por isso a organização espacial, sobretudo nas diferenças 
de escalas ou confronto de escalas, nas vistas entre zonas e entre espaços e 
com o exterior, foi inventada de modo a empolgar e a dramatizar a experiência 
do atravessar a adega.” (vide Anexo1- entrevista C)
9.3 Infraestruturas
No piso zero, nas salas altas de barricas, não é utilizado qualquer sistema de 
controlo de humidade e temperatura, visto situarem-se enterradas no terreno e 
terem parede dupla de betão. Na outra zona do piso, parte é de pé direito triplo, 
onde se encontram as cubas de inox, de diferentes tamanhos e há renovações 
de ar constante, contrariando as libertações de dióxido de carbono. Ambas as 
salas de barricas e cubas têm pavimento em betão com afagamento mecânico.
À exceção do piso zero, nos restantes pisos, tanto na parte técnica, como 
na social, é utilizado o sistema AVAC (Aquecimento, Ventilação e Ar 
Condicionado) para os semiacabados, os laboratórios e o engarrafamento. A 
única água quente utilizada é nos sanitários. Nas cubas e na higiene dos pisos 
é utilizada água fria. “O envelhecimento que é feito em barricas e que tem 
mais exigências do ponto de vista térmico e de humidade, está localizado 
na zona do edifício semienterrada e na zona mais a Nascente, que é onde 
conseguimos esse efeito de modo mais passivo... seguindo o saber das adegas 
antigas.” (vide Anexo1- entrevista C)













86. Terraço com visão 360º para a Paisagem
129
9.4 Enoturismo na Adega Alves de Sousa 
A Quinta da Gaivosa é a principal das cinco quintas, onde se encontram a casa 
residencial, construída em 1998, a antiga adega, dos anos 1950, e a nova. As 
visitas turísticas são possíveis à nova adega e pelas cinco quintas, onde se 
observam de perto o terroir e as castas.
No terreno contíguo à Adega, na parte Sul, foi plantada no final da construção 
uma vinha nova, ao modo antigo (socalcos em xisto, esteios de xisto e arame), 
onde se fará também vindima vocacionada para o Enoturismo.
Ainda não disponibilizam alojamento e restauração, mas a ideia de construir 
e aumentar esta vertente turística da Adega Alves de Sousa, está em 
consideração. Na nova Adega, o terraço em deck para provas de vinhos ao 

















“Todo o homem cria formas, todo o homem organiza o espaço e se as formas 
são condicionadas pela circunstância, elas criam igualmente circunstância, 
ou ainda, a organização do espaço sendo condicionada é também 
condicionante.” (TÁVORA, 2006, p.73)
Ao longo deste trabalho procurou-se clarificar a presença de uma Arquitetura 
de Enoturismo condicionada pela paisagem duriense e sua condicionante. O 
objectivo de unir os interesses do vinho e do turista, verifica-se na emergência 
de um edificado em que ao espaço funcional se acrescentam valências de 
âmbito cultural e recreativo. Tentámos esclarecer os diferentes percursos que 
condicionam esta experiência, de acordo com as circunstâncias que a forma - 
da Arquitetura do Vinho - consagra. 
O Armazém de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal, a 
Adega da Quinta do Bomfim e a Adega Alves de Sousa na Quinta da Gaivosa, 
foram os casos de estudo escolhidos como exemplificativos das Arquiteturas 














e ao vinho, em que o contexto e a cultura são aspetos fulcrais para a sua 
concepção. 
O objectivo de unir os interesses do vinho e do turista, verifica-se na 
emergência de um edificado de Enoturismo em que, nem sempre, o edifício 
funcional e o museu se apresentam em conjunto.
No Armazém de Estágio e Envelhecimento de Vinhos da Quinta do Portal, a 
intervenção do século XXI complementa-se com as do século anterior e com 
todo um programa de Enoturismo. Aqui são incontornáveis a existência de 
alojamento, restauração, visitas à Adega em época de vindima e ao Armazém 
com prova de vinhos. 
Este conjunto usa em particular o Armazém para o turismo e a Adega para 
a produção, não se cruzando, e sendo independentes no espaço, existindo 
apenas uma passagem subterrânea de acesso técnico. 
O Armazém engloba materiais da região e não se destaca na Paisagem num 
primeiro olhar. As relações interior/exterior são cuidadas e importantes na 
aproximação à Paisagem.
Na Quinta do Bomfim, a arquitetura contemporânea faz-se à imagem da 
arquitetura vernacular, aproximando-se em termos formais do primeiro 
Armazém existente - arquétipo que, assim, tudo condiciona. O complexo 
corresponde a dois armazéns e à recepção - existentes, e ao edifício novo que 
engloba o turismo e a produção. 
Este edifício incorpora as duas vertentes - produção e recriação - num só 
espaço. No local onde se trabalha é possível a visita. Contudo, não é 
“tocável”, é apenas “visível” através de uma mezzanine. Aqui existem dois 
percursos sobrepostos: o técnico e o turístico, que não se intersetam mas 
desenvolvem-se no mesmo espaço. O Bomfim não predispõe de alojamento 


























Todos os edifícios (antigos e novos) cultivam a sua inequívoca presença com 
uma imagem platónica de grandes telhados sobre volumes simples em reboco 
pintado de branco e usando o xisto, material da região. As relações interior/
exterior também aqui estão presentes, e adquirem significativa importância, 
tendo o rio Douro e linha férrea à porta. As varandas de sombra acrescentam 
domesticidade e acolhimento (para o turista) no meio deste conjunto de 
produção.
No terceiro caso de estudo, a Adega Alves de Sousa, a arquitetura 
contemporânea sobrepõe a sua força às construções do século XX. É o primeiro 
e único edifício que integra o programa de Enoturismo nesta quinta. As provas 
e visita à Adega influenciaram obviamente a sua implantação e organização 
interna. Ao contrário dos casos anteriores, aqui existe a possibilidade de tocar 
os materiais da produção. É possível uma proximidade com a parte técnica e 
até experienciar os cheiros que se desprendem do vinho. É possibilitado ao 
turista a sua presença aquando os trabalhos. E apesar de existir cruzamento da 
zona técnica com a zona turística, também se pode visitar o espaço através de 
mezzanines e não interferir no circuito produtivo. 
O edifício ambiguamente dissimula-se pela cor, recorrendo a materiais que 
não são da região e afirmando-se pela forma. Nesse sentido, impõe-se - 
subtilmente. 
Apesar de formalmente distintos, os três casos de estudo são considerados 
Arquiteturas do Enoturismo. Não haverá uma singularidade, uma arquitetura 
tipo, contudo, verificámos aspetos comuns aos exemplos analisados: 1- as 
constantes relações visuais que permitem uma aproximação à paisagem 
vinhateira; 2- a relação interior/exterior, acrescentada de modo intencional 














continuidade com a paisagem e os edifícios pré-existentes, que se assegura 
pelas soluções de implantação, ou pela escolha de cores e materiais, ou pela 
própria elaboração formal; 4- a valorização da experiência arquitectónica, 
a partir da configuração específica das circulações de trabalho - turismo e 
da intensificação de todos os valores perceptíveis da arquitetura (táctil, 
visual, olfativa, etc.). Aqui podemos identificar três tipos de organização de 
circulação: edifícios independentes com percursos distintos, um edifício com 
dois percursos distintos; e um edifício com dois percursos que se interceptam. 
5- a convivência (mais ou menos tensa) entre contemporaneidade e tradição, 
na expressão formal arquitectónica.
Não é possível inferir de apenas três casos de estudo uma tipologia, mas 
podemos assinalar, como padrão, a recorrência a elementos como: as 
passagens demoradas no percurso turístico do edifício, exaltadas na presença 
das aberturas visuais; a existência de dois percursos, que se interceptam 
ou não; a sempre presente dualidade museu-edifício funcional ou museu-
produção. Confirma-se, também, uma distribuição funcional semelhante nos 
edifícios: a produção e/ou armazenamento encontram-se sempre na zona de 
menor cota do edifício, na maior parte das vezes enterrada ou parcialmente 
enterrada, por questões de amenidade ambiental e sustentabilidade, e a zona 
museológica e loja a uma cota superior. 
Por outro lado, a imagem externa que as novas Arquiteturas do Vinho 
apresentam assume, agora, outro relevo, no sentido em que são cartão de 
visita da própria quinta e do produto: aparecem nos rótulos das garrafas, e 
muitas vezes adaptados aos produtos de marketing (caixas, flyers, cartazes, 
etc.) Assim, podemos concluir que na Arquitetura do Vinho do século XXI, 
essa imagem ganha protagonismo e enriquece a paisagem duriense com a 














qualidade do seu produto, mas, também, com a construção de uma identidade 
visual própria, procurando uma arquitetura distinta das de outras quintas e que 
se apresente como única, não só na sua concepção, como na sua organização 
espacial. Simultaneamente, assistimos a uma crescente atenção para com 
a diversidade da experiência turística que se oferece, construindo as novas 
adegas de modo a possibilitar diferentes formas de contato e interação com 
a realidade da produção vinícola. O trabalho passa, assim, a ser explorado 
como atração. 
Esta nova arquitetura resulta do contexto em que se insere e que estabelece 
com ele uma relação de forte dependência, mas também lhe acrescenta valor 
pela sua qualidade plástica e espacial. São arquiteturas de exceção numa 
paisagem de exceção. Consideramos que este novo conceito - o Enoturismo, 
introduz um novo valor ao Douro, permitindo à arquitetura, neste local, ter 
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área administrativa e logística)
Visita as Caves Grahams em Vila Nova de Gaia (16 Janeiro 2015, com o 
arquiteto colaborador Vítor Pinho)
Visita à Quinta do Crasto (3 Fevereiro 2015)
Conferência Prémios Mies van der Rohe 2015 - conferência Arquiteto António 
Belém Lima- adega Alves de Sousa (25 Fevereiro 2015)
Visita ao Armazém de Envelhecimento da Quinta do Portal (6 Março 2015)
Visita à Casa das Pipas da Quinta do Portal (6 Março 2015, com o diretor de 
Enoturismo, Manuel Januário)
Visita à Quinta do Bomfim (ainda em obras, 25 Março 2015, com o arquiteto 
colaborador Vítor Pinho)
Visita ao Museu do Douro (9 Maio 2015)
Visita ao Armazém de Envelhecimento da Quinta do Portal (18 Maio 2015)
Visita à Quinta do Bomfim (logo após inauguração, 24 Maio 2015)
Visita ao Museu do Douro (25 Maio 2015, com Umbelina Silva dos serviços 
de museologia)
Visita à Adega Alves de Sousa (inacabada - 3 Junho 2015, com o Engenheiro 
Domingos Alves de Sousa)
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Anexo 1, Entrevista A
20 de Abril de 2015, Conversa com :
Professor emérito da UTAD, Nuno Pizarro de Campos Magalhães, doutorado 
em Engenharia, na área de Viticultura e Enologia
O Douro Tradicional é conhecido pelo vinho do Porto, antes não se 
conhecia o vinho do Douro, como foi feita essa transição? 
No final dos anos 70 (1870), a transição entre a pré-filoxera e a pós-filoxera 
trouxe transformações  na paisagem duriense e transformações no aspeto 
social e no aspecto de algumas técnicas que foram introduzidas, e depois há 
uma mudança que eu estava a falar que é dos anos 70 em diante, que é uma 
transformação muito mais profunda. Enquanto que a da filoxera é dramática, 
porque há muita gente que vai à falência, há mudança de propriedade 
inclusive, há pessoas que compram e pessoas que têm que vender mais barato, 
há muito desemprego, há um prejuízo brutal, é dramático, mas não há grandes 
alterações sob o ponto de vista paisagístico. Também há, mas não são tão 
profundas sob o ponto de vista técnico como as outras que vieram a seguir, a 
partir dos anos 70, aí é que há uma transformação muito grande.
Já foi nos anos 80 (1980)deste século, foi criada a denominação de origem 
“DOC DOURO” para vinhos não generosos, porque dantes praticamente era 
só a denominação de origem “Porto”, em 1756, e é a mais antiga em termos 
de regulamentação, porque há outras regiões mais antigas (na Hungria e em 
Itália). E, portanto, o Douro viveu sempre do vinho do Porto, mas tinha um 
excedente enorme de outro vinho, vinho que era praticamente para consumo 
local, para trabalhadores e para os tascos. E há um vinho relativamente 
corrente, havia outros que sobressaiam, em 1953 o Barca Velha e muito 
mais tarde aparecem o Quinta do Coto e a Quinta da Pacheca (falando em 
vinhos tranquilos) e pouco mais. De repente surgem uma série de produtores 
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engarrafadores, o primeiro, que deu o pontapé de saída, foi precisamente o 
Alves de Sousa, e a partir do Alves de Sousa foi uma série deles. E hoje em 
dia, praticamente quase todas as casas de vinho do Porto, têm vinho de mesa. 
Agora pode-se chamar “vinho de mesa”, mas antes era depreciativo, pois o 
vinho de mesa era o mais ordinário. Agora chamam-lhe apenas “vinho”. 
A partir do princípio dos anos 80, começam a surgir vinhos das Quintas, de 
produtores engarrafadores, com qualidade. Os vinhos de mesa não generosos 
que se produziam tinham uma qualidade muito baixa.
Dá-se o inicio de uma nova geração de viticultores e enólogos, que vêm 
para o Douro, como se passou essa fase?
Nos anos 80 foi criado o primeiro curso de enologia na UTAD. Dantes não havia 
pessoas a trabalhar em enologia e em viticultura , praticamente os enólogos 
quando vinham do porto vinham para cá (Douro), na altura das vindimas, as 
empresas não tinham quintas, e a partir do momento que começaram a ter 
quintas com grande dimensão, existem dezenas ou centenas de técnicos, quer 
de viticultura quer de enologia, que estão cá (no Douro) radicados.  
Há uma grande transformação nesse aspecto, passam a haver muitos técnicos 
licenciados, quer na área de viticultura quer na área de enologia. E por outro 
lado, é que realmente dantes as casas de vinho do porto não tinham quintas, 
tinham casas relativamente modestas, quase só para vir na altura das vindimas. 
E agora mudaram-se para cá?
As empresas continuam em Gaia. De facto, como compraram quintas há uma 
movimentação muito maior das pessoas que trabalham lá, que continuam a 
trabalhar em Gaia, mas há umas que estão residentes cá (no Douro), que são 
os tais técnicos, embora a maior parte dos escritórios são sempre lá (em Gaia). 
Há aqui uma deslocação no sentido de que eles antes tinham determinados 
lavradores a quem compravam o vinho, e depois faziam os lotes e por aí fora. 
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Compravam o vinho, nem eram as uvas. Agora têm adegas próprias e já têm 
vinhas próprias. 
Há aqui uma transformação, dantes compravam o vinho, hoje produzem o 
seu vinho.
Com o novo início desta geração de viticultores e enólogos, o que veio 
trazer para a mudança do Douro?
Veio trazer muito, porque veio trazer uma mais valia no sentido de valorização 
dos vinhos de mesa. Veio criar novas estruturas, digamos sociais, no sentido da 
melhoria das condições de vida dos trabalhadores, porque dantes eles viviam 
nos chamados “cardanhos” e, nesse aspecto, veio melhorar. É certo que com 
o próprio 25 de Abril, houve uma regulamentação laboral, que obrigou a que 
houvesse horários de trabalho. Por outro lado, houve muita inovação, no 
sentido da parte vitícola e da parte enológica, porque na componente vitícola 
houve um salto muito grande da vinha tradicional para as vinhas mecanizadas, 
e está constantemente a procurar arranjar-se soluções, para formas de amassar 
o terreno, formas de mecanização, ... há varias soluções. 
Na parte enológica também. Agora as adegas estão equipadas com 
equipamentos muito mais modernos e, por outro lado, obriga naturalmente a 
que haja uma maior ligação com o estrangeiro, os técnicos vão lá fora e vão 
buscar ideias, e vão fazer visitas, intercâmbios com colegas de fora.
A ligação com o estrangeiro, veio dar origem aos Douro Boys?
Os Douro Boys surgem no século XXI (2003). É um conjunto de cinco 
produtores, alguns foram alunos da UTAD. 
Qual foi a ideia dos Douro Boys? Foi fazer uma união de bons enólogos, que 
fazem bons vinhos e, em termos comerciais, criar uma imagem conjunta para 
poderem fazer uma sinergia e poderem apresentar-se, a nível de feiras, um 
standard dos Douro Boys. Toda a gama de vinhos é produzida por cada um, 
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não há interferências, mas há em termos comerciais e em termos de imagem.
E depois há também os Lavradores da Feitoria (2000), que é uma outra 
concessão diferente, mas tem muito interesse. É um conjunto de produtores de 
vinho do porto, com cerca de quinze pessoas, que continuam a comercializar 
o vinho do Porto da maneira como estava comercializado. Foi criado através 
de uma empresa e tem vários associados, tem outros que são acionistas apenas 
e há outros que são acionistas e possuem uvas. Essas uvas estão elaboradas 
em conjunto (as que são para vinho de consumo, os Lavradores da Feitoria 
não fazem vinho do Porto), é uma forma de valorização desse produto. Têm 
enólogos próprios, têm serviço de viticultura, têm uma quinta com cinco 
hectares em Sabrosa e uma adega, e estão a ter um grande êxito. Depois têm 
a parte comercial.
Os Douro Boys são um conceito, os Lavradores da Feitoria são uma forma 
de valorização de um excedente de uvas que eram menos valorizadas. Essas 
uvas, em função da sua qualidade são pagas ao produtor segundo preços 
diferentes. Depois têm o vinho base, vinhos de quinta e um reserva.
Sobre a Ferreirinha e o Barão Forrester?
Foram figuras essenciais, porque a Ferreirinha aparece precisamente na altura 
de início da crise, ela começa a comprar quintas e a fazer quintas. A última 
quinta que faz é a Quinta do Vale Meão, porque aí não havia filoxera, não 
havia vinha, não havia nada.
O Barão Forrester foi uma pessoa que se bateu muito pelo Douro, e foi até um 
bocado controverso..., foi uma pessoa que marcou. Inclusive fez uma carta 
fantástica, “carta do Barão de Forrester”.
O que pensa da passagem do Douro Pombalino para Douro 
Contemporâneo?
Essencialmente a nível de oscilação do comércio e as demarcações: 
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Demarcação Pombalina e Demarcações Marianas. 
Há muita oscilação em termos do comércio externo, momentos de crise, com 
as guerras liberais (1830) tudo isso vai refletir em crises, até que depois há, 
obviamente, a grande crise que é o oídio, filoxera, míldio, que transforma 
muita coisa. E depois, há ainda uma crise que se vem a refletir (quando foi 
demarcada a região, foi fundada a Companhia Geral da Agricultura, que tinha 
poderes monopolistas e depois com o liberalismo foi extinta e depois foi 
retomada, tudo isto são alterações que provocam sempre desajustes).
Chega-se ao principio do século XX, no tempo do João Franco, há uma nova 
demarcação que abrange a área em superior à atual, bastante superior, e 
depois no ano seguinte volta para os limites atuais. A situação do douro estava 
um pouco em crise, tem sido uma constância e períodos de crise, de altos e 
baixos, permanentemente. 
Qual a importância do vinho em Portugal?
(O vinho português) dantes não era muito conhecido porque apenas havia o 
Vinho do Porto e o Mateus Rosé, agora começa a ser cada vez mais conhecido. 
A nível internacional, os vinhos mais conhecidos eram os Franceses, 
Alemães, os do Novo Mundo, da Califórnia, da Argentina, do Chile, mesmo 
até de Espanha, de Itália, e os vinhos Portugueses eram, no grande mercado 
que é Inglaterra, eram pouco conhecidos. Agora estão a ser cada vez mais 
conhecidos. 
A partir de finais do século XX, mas principalmente a partir do século XXI, 
começa a haver grande atividade comercial e de marketing maior, e os vinhos 
portugueses começam a ser cada vez mais conhecidos. Têm uma importância 
muito grande porque a nível de mercado externo pesa bastante na nossa 
balança. 
O vinho do Porto, o crescimento brutal que houve, foi a partir dos inícios do 
século XVIII, o movimento exponencial é para Inglaterra. 
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Quando se deu o Tratado de Methuen?
O tratado de Methuen veio ajudar, mas o grande impulso que foi dado foi nos 
finais do século XVII, porque houve a guerra entre a França e Inglaterra, foi 
uma guerra a nível europeu, os ingleses entraram em conflito com os franceses 
e deixaram de lhes comprar vinho e então viraram-se para nós (Portugal). 
Houve uma coincidência também, que era o açoramento da barra de Viana, 
do rio Lima. E portanto os vinhos que iam para Inglaterra eram os vinhos do 
Alto Minho, deixaram de o ser e eles (ingleses) vieram procurar vinhos mais 
fortificados, com mais grau, que era para aguentar melhor as viagens. E foi a 
partir dai que vieram até Lamego e que nasce o vinho do Porto. 
A primeira designação de vinho do porto ainda pertence ao século XVII. 
Depois vem o Tratado de Methuen, que é o tratado entre os têxteis e o vinho.
Como se chegou a esta fase em que a arquitetura é importante?
A nível de adegas eram edifícios bastante feios, preocupava-se era a 
funcionalidade, o volume, etc., hoje em dia, há muitas adegas que primam 
essencialmente é pela estética, porque isso também vende.
Na história do Douro, em quantas fases a dividiria?
Falaria no Douro Medieval, com os monges Cister, que é da zona de Lamego, 
Tarouca, que é um vinho dos monges Cister;
A outra fase que começa no terceiro quartel do século XVII e que vai até 
1756, em que começa a surgir o vinho do Porto;
A fase a partir de 1757 que é a demarcação, até finais do século XIX, com as 
pragas e doenças;
Depois ainda há a outra fase pós-filoxera que eu dividiria até a década de 70 
do século XX;
E depois há outra fase que vem até agora. A década de 70 é a transformação, 
não só a nível de mecanização, a nível da deslocação das empresas que passam 
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a comprar quintas, transformações a nível vitícola, quando há a criação do 
DOC Douro, quando há a criação dos produtores engarrafadores, etc. 
Anexo 1, Entrevista B
3 de Junho de 2015
Engenheiro Domingos Alves de Sousa
Já existia uma adega? De que época?  E onde se situava (em qual das 5 
quintas)?
Sim, dos anos 50, situada na Quinta da Gaivosa, mais tarde, em 1998 foi 
construída a casa de habitação, um pouco acima.
Quando se deu a vontade/necessidade de construir uma nova adega?
Há mais de 10 anos quando a adega antiga começou a ficar pequena para toda 
a produção, foram 5 anos para o projeto, com todas as burocracias e 2 anos 
para construção.
Qual a data de projeto e inauguração da adega?
O projeto foi começado em 2007, a inauguração atrasou um pouco mas está 
prevista para Setembro de 2015.
Quais as especificações que pediu ao arquiteto para a construção da 
adega?
Fez-se o layout com o que necessitávamos e depois avançou-se com o projeto.




Qual a sua opinião sobre a adega?
Partindo de uma arquitetura que não é tradicional, não foi escolhido o xisto em 
que 90% das adegas no Douro são assim, mas não têm a mesma originalidade. 
A nível estético foi aprovado por nós. Depois existe o arquiteto que quer 
esconder e ter mais presença, e o Arquiteto Belém Lima integra bem, mas tem 
presença, ele quer mostrar. Se fosse branco tinha presença diferente. É como 
uma mulher que se for alta e forte e se se vestir de preto parece mais elegante.
 Qual a opinião dos turistas e moradores da região?
Existe um feed back muito positivo da parte dos turistas, a Adega foi nomeada 
para os prémios Mies van der Rohe, mesmo inacabada. Em relação aos 
moradores o feed back também é muito positivo, gostam muito da cor do 
edifício.
Na nova adega, ela dispõe de circulação para técnicos distinta das do 
turista? 
O circuito da visita pode-se fazer ou não mediante os trabalhos realizados. 
Pode existir ou não interferência, há sempre um ponto em comum. O turista 
pode ver tudo através das janelas panorâmicas ou interferir nas zonas técnicas, 
dependendo da visita e do que procuram.
O que disponibiliza em relação ao Enoturismo?
Existem as provas de vinhos e as visitas, tanto à adega como às quintas, o que 
não existe é alojamento e restauração.
É um passo a dar em futuro, alargar a vertente do Enoturismo?
Sim, pretendemos desenvolver mais no estilo de pequenas casas a restaurar 
na zona que sirvam de alojamento.
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Anexo 1, Entrevista C
19 Julho 2015
Arquiteto António Belém Lima
Até que ponto considera que a elevação a Paisagem Património Mundial 
foi determinante para a escolha de arquitetos com influência reconhecida 
para a construção das adegas por parte dos proprietários? 
Pode não haver uma relação direta, nem sequer a classificação da Paisagem 
do Alto Douro como Património Mundial, prescreve ou obriga a que sejam 
arquitetos a fazer os projetos de adegas. Mas obviamente que, a atenção 
nova que os proprietários das quintas dão às construções ou às reconstruções 
ou aos restauros das adegas, decorre da maior sensibilidade e expectativa 
que se gerou após a classificação. Digamos que, o prémio ao cuidado com o 
território, contaminou o cuidado com os edifícios das quintas.
Qual a prospecção para o futuro do Douro, com este boom construtivo? 
Este espaço demarcado irá transformar-se numa região concentrada da 
arquitetura portuguesa?
Não é correto chamar-se boom construtivo. Há novas necessidades, como 
as respostas ao Enoturismo, mas sobretudo as mudanças tecnológicas nos 
edifícios de produção (as adegas e armazéns são maiores, a instalação crescente 
de meios mecânicos, os cuidados com o ambiente térmico...) originaram um 
surto de obras nas quintas. Obviamente se essas obras de construção, ou 
reconstrução, ou conservação forem feitas por arquitetos - e ocorre-me que 
os proprietários, no atual contexto de internacionalização e concorrência, não 
veem como secundária a escolha do arquiteto – podemos vir a ter um conjunto 
de obras relevantes para a cultura arquitectónica portuguesa, dedicadas ao 
vinho. Aqui é diferente, o vinho é principal, nunca dependeu da arquitetura 
para se vender, mas neste momento com os cenários de exportação e o 
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fenómeno do Enoturismo, a arquitetura passou a ter importância.
Devia haver uma legislação mais restrita quanto às construções neste 
património?
A legislação já é muito restritiva. Em toda a região do Douro, há pelo menos 
cinco entidades e cinco planos que impõem regras, que condicionam o que se 
vai fazer na arquitetura. Não acho que sejam necessárias mais regras. Os bons 
exemplos influenciarão a prazo, os núcleos urbanos.
No seguimento da pergunta anterior, considera que desta construção 
sucessiva e crescente vai-se modificar a paisagem do Douro 
substancialmente, ao ponto de não ser possível reconhecer os socalcos?
Não. O Douro são 250.000 km2 de território e 400 km2 de vinha. Qual é aqui 
a presença dos edifícios? Não é quase nada. Os socalcos são outro assunto, 
que não tem a ver com os arquitetos. Houve realmente também uma mudança 
relevante na paisagem vinhateira, concretamente com a introdução da técnica 
da vinha ao alto, que anula os socalcos. São coisas diferentes. O edificado nas 
quintas é sempre compacto. A casa do proprietário, a capela, a casa do caseiro, 
os cardenhos, a adega, o armazém estão tradicionalmente concentrados por 
motivos de funcionalidade e para não roubar terra à vinha. Na quinta antiga 
a adega e o armazém eram relativamente pequenos, porque o vinho partia 
para Vila Nova de Gaia. Agora, com os produtores-engarrafadores aquele 
edificado vínico aumentou de área de construção significativamente. Isto é 
verdade, mas não é de modo a comprometer a paisagem.
Quanto à Adega Alves de Sousa, poderá a escolha da cor preta ter sido 
empregue para camuflar o edifício protegendo a abrangência da paisagem 
do Douro, ou para camuflar o que guarda?
As duas coisas. O preto tem a intenção de dissimular, de passar despercebido 
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e isso é importante, porque mais do que afirmar a arquitetura, o que interessa 
é a Paisagem Vinhateira. Não temos medo que a arquitetura esteja lá, porque 
a Paisagem Alto Douro Vinhateiro, inclui também os edifícios. Mas como 
dizíamos atrás, os edifícios são agora maiores e supondo que os pintávamos 
de branco, o seu impacto seria evidentemente violento. Mas não estou a dizer 
que isto seja um critério válido para toda a região. Uma coisa é o Douro 
Superior, em que a paisagem é calma e de horizonte extenso. Mas nesta zona 
do Baixo Corgo, de topografia acidentada e proximidade da estrada, pareceu-
nos importante dissimular, ou tirar importância ao volume da adega. Acresce 
ainda uma intenção estética, que é fazer que o edifício-adega funcione como 
uma garrafa, que esconde um segredo que é o vinho. A adega, esconde o 
modo do fazer o vinho Alves de Sousa. 
Nas conferencias dos Prémios Mies van der Rohe, o arquiteto falou em 
três elogios: o elogio da paisagem, do clima e do segredo. Pode-me falar 
sobre eles?
Falei agora do segredo. A configuração formal do edifício semienterrado, 
com poucas aberturas, pretende que seja amável, ou responda ao rigor do 
clima e nesse sentido há um elogio do clima. Interessa-nos que a qualidade 
do ambiente interior da adega se consiga de modo passivo. Sabemos que 
as temperaturas são importantes para a confecção do vinho e sempre que se 
puder fazer isso sem recurso a máquinas será coerente com o ciclo natural do 
produto-vinho. O elogio da paisagem é um outro pressuposto. Obviamente 
que o que surpreende mais as pessoas no Douro é aquela paisagem cultivada, 
tratada, quase penteada, uma imagem empolgante. O edifício permite ver 
a paisagem de certos pontos de vista particulares. Sempre que se abre ou 
sempre que mostra a paisagem, fá-lo de um modo intencional. Ou porque 
quer mostrar aspectos específicos, ou porque quer fazer um reenquadramento 
daquilo que estamos a ver, ou porque nos interessa relacionar coisas e o 
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edifício, ou porque quer dramatizar a luz natural... A escolha das aberturas 
com um propósito, é o modo de fazer esse elogio da paisagem.
O terraço existente na adega foi feito a pensar o edifício como um 
miradouro para o Douro?
Não particularmente como um miradouro, porque a paisagem está sempre 
eminente, estamos numa encosta e a qualquer passo que damos na obra, temos 
a paisagem. O terraço foi feito porque era interessante ter uma visão 360º 
da paisagem envolvente: para o lado Nascente temos uma zona de bosque 
densificado no cume dos montes, para o lado Poente temos a Serra do Marão, 
para o Sul temos a Serra de Meadas e o Vale do Douro. É interessante nesse 
terraço poder observar esta diferenciação tão rica da paisagem. Tratava-se 
também de criar um lugar que potenciasse, com a paisagem tão envolvente, a 
possibilidade de fazer provas de vinho ao ar livre. É possível fazê-las em fim 
de tarde e no tempo ameno... no alto do verão é complicado.
Qual a visão inicial que teve em mente para a adega?
Pretendíamos combinar três aspectos. Primeiro transmitir uma imagem de 
rigor: o vinho é cada vez mais feito por pessoas que sabem, sabem do terreno, 
sabem das características das castas, sabem que a vindima só deve ser feita na 
semana tal... Tratando-se de um produto natural, o vinho é construído de um 
modo científico e rigoroso. Acho que à adega interessa que transmita também 
essa ideia de quase-máquina, e daí aquele perfil compacto e muito geométrico 
e a cor preta, e isto é um valor estético. O segundo aspecto é que a sequência dos 
trabalhos dentro de uma adega é uma sequência apropriada, que está tipificada 
e padronizada e portanto, interessou ao projeto na sua organização espacial 
interior, respeitar essa funcionalidade. Também a localização dos trabalhos, 
porque são trabalhos específicos, foi repartida com certas características. Por 
exemplo, o envelhecimento que é feito em barricas e que tem mais exigências 
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do ponto de vista térmico e de humidade, está localizado na zona do edifício 
semienterrada e na zona mais a Nascente, que é onde conseguimos esse efeito 
de modo mais passivo... seguindo o saber das adegas antigas. O  terceiro 
aspecto relevante refere-se ao percurso feito pelo turismo dentro do edifício. 
Hoje as adegas são muito visitadas. O próprio marketing dos vinhos é também 
feito com a própria visita às adegas. Há grupos de turistas, há compradores, há 
visitantes diários e por isso a organização espacial, sobretudo nas diferenças 
de escalas ou confronto de escalas, nas vistas entre zonas e entre espaços e 
com o exterior, foi inventada de modo a empolgar e a dramatizar a experiência 
do atravessar a adega.  Como exemplo, um momento especifico e importante 
na Adega Alves de Sousa é a chamada Recepção, que é onde começa a feitura 
do vinho, que é quando, nos dias das vindimas, as uvas chegam à adega. E 
esse espaço semi interior/semi coberto, ou coberto mas exterior, é tratado de 
um modo particular, foi localizado num lugar de esplendor, debruçado sobre 
o vale vinícola e frente à Serra do Marão, para que essa fronteira entre o que 
foi o tratamento das uvas na vinha e o que vai ser a feitura do vinho seja uma 
fronteira memorável. Estas intenções entram na confecção do projeto.
Teve dificuldade em incorporar os pedidos dos proprietários para a visão 
que tinha em mente para o local?
As dificuldades são as correntes. Há que explicar as opções de projeto. 
Concretamente, não foi óbvia a aceitação do material de revestimento exterior, 
até porque encarecia a obra. Foi útil explicar que o material proposto era um 
factor de longevidade da construção e de afirmação do carácter da adega, pela 
sua contundência e cor. Durante o projeto houve muitas conversas, também 
para percebermos o ritual da feitura do vinho, as suas fases, sequências, 
requisitos técnicos e duração temporal, sequencias... porque os homens do 
vinho falam disso com um ar muito óbvio e calão, como se toda a gente 
soubesse dos seus segredos . Este programa não é assim tão complicado mas 
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demora tempo a perceber-se e a entender-se o que devemos enfatizar... Houve 
a discussão que sempre há, aqui um pouco fora do comum... quando estamos 
a projetar uma casa todos sabemos o que queremos da cozinha, do quarto, da 
sala...a adega, ultrapassa o domínio do familiar.
Qual o maior desafio de construir para o vinho no território do Douro?
Ocorre-me que o desafio é sempre o mesmo ao fazer arquitetura para um 
território. Há sempre uma tensão entre um território que resiste, que já 
existe, e a transformação que lhe vamos acrescentar. Quer seja um território 
de excelência ou de pouca excelência. Um território que é considerado de 
excelência, suscita mais opinião, discussão ou perplexidade. E portanto, em 
relação à adega e ao Douro, a questão da implantação e da orientação, que é 
uma questão ancestral da arquitetura, e que sempre está presente em qualquer 
projeto ganha importância, porque estamos habituados a ver uma paisagem 
contínua, de vinhas omnipresentes e acrescentar um edifício aqui é sempre 
uma responsabilidade...
Considera que a sensibilidade que incutiu no seu próprio trabalho, no 
Douro, irá servir de exemplo à geração futura de arquitetos que irão 
construir neste lugar?
Não considero nada. Não sei se a obra é assim tão exemplar... O tempo é que 
vai dizer se algumas coisas que ali se fizeram podem ser interessantes... como 
também aprendi com outras adegas que visitei ao fazer o projeto... entrar 
na atmosfera do que é a adega, para ir além do senso comum. Temos um 
cliché pré-concebido do que é a adega, mas é preciso saber onde investir, 
onde há mais desenho, onde há menos desenho, onde há mais preocupações 
ou cuidados... os colegas ou os estudantes que visitarem a adega é que irão 
considerar se lhes interessa, se lhes é útil.
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Existe ou não um tipo de arquitetura nas adegas? O aspeto em comum 
são só as especificidades técnicas ou existe um padrão de equipamentos 
complementares? 
Não tenho uma visão tão alargada, de tantas adegas, que  me faça ter certezas. 
Posso dizer duas coisas. Uma é que a adega tradicional no Douro, até metade 
do século XX, era um edifício compacto, geralmente retangular, duas águas, 
perene, construído com pedra, era um edifício não exuberante, que exibia 
uma certa contundência pelo seu volume, era um edifício maior, mas simples. 
A partir do momento em que a arquitetura das adegas entra no marketing do 
próprio vinho, coincidindo com o tempo em que a imagem da arquitetura 
ganha relevância, aquela tipificação desdobra-se por vezes, em diversidade 
e exuberância. Os proprietários procuram agora arquitetos que podem 
acrescentar valor à imagem da sua marca . Desaparecem os padrões e tornam-
se importantes os autores. Mas permanecem atitudes que dobram a arquitetura 
à paisagem...que são contextualistas com o território e a tradição ...e há os que 
dão mais autonomia-independência à expressão formal... Não há uma tendência 
dominante, haverá uma pluralidade de expressão arquitectónica no Douro...
como nas nossas cidades. Vamos ter, ou temos já adegas que pretendem exibir 
os aspectos tecnológicos da produção, temos adegas que querem aproximar-
se da imagem da construção vernacular, temos adegas que se prendem ao 
mito secular da autenticidade e da atmosfera de penumbra, temos adegas 
que assumem Enoturismo e a tecnologia visual como muito relevante...Se 
estamos inseridos num território onde a paisagem é de excelência, a varanda 
(como refere) ou alguma coisa, que faça ligar o território que produz as uvas 
à própria adega, é muitas vezes uma imagem explorada, tal como a escolha do 
sitio específico para construir... mas há prescrições ambientais, paisagísticas, 
da hidráulica que exigem decisões cuidadosas.
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Anexo 1, Entrevista D
10 Julho 2015
Arquiteto Luís Loureiro
Que tipo de implicações o tema Enoturismo tem no projeto de arquitetura 
contemporânea da adega?
Um maior cuidado na organização de todo o layout e uma maior legibilidade 
do processo de transformação.  Uma adega, antes de mais, tem que obedecer 
aos padrões das Indústrias Alimentares, mas do ponto de vista de imagem não 
pretende ser asséptica. Aqui é o ponto onde esta indústria se separa de tantas 
outras... Tem que obedecer aos critérios técnicos da indústria onde se insere, 
mas no final, não é esta a mensagem que as pessoas procuram... O que os 
visitantes querem ver e  perceber, de facto, é o ambiente onde é feito, de onde 
vêm as uvas, como se processa a sua transformação e a história do vinho e da 
família/empresa que o produz!
O que mais o condicionou, do ponto de vista da temática do Enoturismo, 
para a concepção do projeto?
A região, a envolvente e o Dono de Obra. Este Enoturismo foi construído 
para dar resposta a um programa e a reforçar o posicionamento de um grupo 
produtor de vinhos do Porto e Douro DOC no seu sector. Este projeto é, para 
além da sua atividade principal, um veículo de “comunicação e promoção” 
da Empresa com os seus clientes e sociedade em geral. A Symington é uma 
empresa familiar de origem inglesa, escocesa e portuguesa, que está há várias 
gerações em Portugal e no Douro. Deste modo, este projeto pretende dar a 
resposta desta empresa ao seu contexto do negócio. Por outro lado, o Douro é 
uma região, que do ponto de vista da paisagem é incomparável - a paisagem 
transformada pelo homem- este é o expoente máximo do lugar. À Arquitetura 
e à construção cabe um papel coadjuvante neste grande cenário, onde a escala 
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desta é ínfima comparada com a obra anterior. Recordo que esta intervenção 
demoliu 3 adegas e fez esta nova de raiz. Os problemas do impacto paisagístico 
dos edifícios pré-existentes sem qualidade arquitectónica e muito dissonantes 
na paisagem foram tão importantes para a legibilidade do lugar como a obra 
nova! Se não tivéssemos trabalhado uma área maior de paisagem, este objecto 
não teria sido capaz de responder com a mesma eficácia ao pretendido.
Quais as especificidades que este projeto deveria respeitar, de acordo 
com este tema?
O lugar e a paisagem. Esta intervenção pretendeu dar a conhecer a tipologia 
Quinta na sua diversidade programática e funcional, onde se podem encontrar, 
desde a adega, armazém de vinhos, a casa da Quinta, os cardenhos, edifícios 
de apoio agrícola, etc. ... e dotou-a de uma nova função para a preparar para 
receber visitas, mantendo sempre a sua função principal e a sua identidade.
  
Da experiência do arquiteto, o que é que o tema “Enoturismo” trás de 
novo?
De novo não sei, agora, o que na minha opinião define este projeto é o todo, 
onde a arquitetura concorre lado-a-lado com outras forças, desde logo o 
conteúdo expositivo, o posicionamento da atividade, a história da Quinta, a 
reabilitação dos edifícios e seus processos construtivos e mesmo funcionais, 
a valorização da paisagem a relação com o edificado... Como síntese da 
intervenção, diria que, no fim, a obra é um equilíbrio entre vários factores, 
onde as diversas áreas do saber (da engenharia ao design) e técnicas à nossa 
disposição foram utilizadas de forma a conseguir no final um bem maior que é 
a experiência sensorial de uma unidade tipológica tipo Quinta, na sua essência 
e particularidades.
O volume novo do Bomfim é virado para o turismo e para a paisagem. 
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A especificidade da cor branca tem o sentido de se impor na Natureza?
As construções no Douro são tradicionalmente em reboco pintado a branco 
nos edifícios de maior importância hierárquica, ou em xisto de pedra posta 
nas construções secundárias e de apoio. Na envolvente temos um conjunto 
edificado pertencente a vários núcleos de Quinta, agora, unificados na Quinta 
do Bomfim e a intenção pretendeu manter esta regra hierárquica do lugar. 
Não nos podemos esquecer que os antigos chamavam ao reboco a camada 
de sacrifício. O reboco existe nas construções, antes de mais, para cumprir 
uma função de fechar as juntas e proteger a alvenaria da chuva e das restantes 
solicitações externas à construção. Talvez seja por causa do custo do reboco, 
que as construções de maior hierarquia, logo mais ligadas ao poder económico 
fossem em reboco pintado e as mais humildes em pedra à vista. Hoje perdeu-
se esta hierarquia e é mais barato fazer uma construção em tijolo com reboco 
pintado do que uma com pedra posta à vista... No nosso caso optámos pela 
utilização do branco devido à sua integração na envolvente.
Porquê a escolha destes materiais predominantes (xisto, capoto branco e 
ferro vermelho escuro)? 
Os materiais e a sua plasticidade são os da Região. Procuramos sempre 
trabalhar com o saber construir deste lugar. O branco, é utilizado no Douro 
devido às elevadas temperaturas que temos no Douro e à sua capacidade 
de refletir o calor! Por outro lado usamos o reboco de cal aérea nos panos 
de alvenaria de modo a ter a plasticidade de um reboco macio e com uma 
reflecção de luz nada comparável ao reboco de cimento tipo Portland. Assim 
, o critério do Projeto foi utilizar panos de reboco a branco e forras de panos 
verticais e vãos fechados em madeira pintados a vermelho óxido de ferro. O 
xisto pretende fazer a ligação com os patamares de vinha. O capoto não foi 
um material predominante, só foi usado para fazer a correção de uma ponte 
térmica numa situação do projeto.
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O interior da Quinta do Bomfim tem uma linguagem arquitectónica 
semelhante ao das Caves Graham’s. Esta escolha é propositada? 
Estaremos a falar de uma arquitetura Enoturistica-tipo?
O Projeto do Bomfim aconteceu imediatamente a seguir ao projeto da 
Graham’s, pelo que alguns dos temas estudados são coincidentes e como 
tinham dado uma boa resposta e nos satisfizeram voltamos a utilizá-los. Estou 
a falar por exemplo do forro da cobertura que é assim por motivos acústicos. 
Podíamos ter usado outras formas de fazer o forro mas comprometíamos a 
qualidade acústica do espaço que para nós é muito importante. Por outro lado 
pretendíamos ter uma ligação entre o Centro de Visitas em Vila Nova de Gaia 
e o Douro, pelo que, a utilização de elementos iguais entre as duas obras nos 
pareceu correto.
Até que ponto foi desafiante respeitar a linguagem dos edifícios pré-
existentes na nova construção?
O principal desafio foi volumétrico. O antigo edifício da Real Companhia 
Velha, adjacente a este, tem uma escala muito “traiçoeira”. A proporção 
entre o r/c, com pé direito duplo, e o 1º andar com uma altura regular foi, 
provavelmente, o maior desafio para a linguagem do edifício agora construído. 
Combinar a escala das máquinas com a escala do homem no mesmo edifício 
foi paralelamente outro grande desafio.
Neste exercício era mais importante fazer um exercício de evolução na 
continuidade do que de ruptura, permitindo destacar, desta forma, mais a 
natureza e a paisagem.
Qual o maior desafio de construir para o vinho no território do Douro?
A inserção de um objecto na paisagem! A paisagem é tão rica e desafiante 
que qualquer construção na paisagem adquire uma importância muito grande. 
Como no vinho trabalhamos a escala industrial, aumenta a dificuldade. 
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Existe ou não um tipo de arquitetura nas adegas? O aspeto em comum 
são só as especificidades técnicas, ou existe um padrão de equipamentos 
complementares? 
Nas Adegas podemos identificar um conjunto de características e equipamentos 
que pela sua volumetria, escala e função marcam a imagem destas instalações. 
Depois as condições de armazenamento, tratamento, envelhecimento exigem 
um conjunto de características tão próprias e diferentes de outros espaços que 
acabam por ser marcantes. 
Por outro lado, o vinho e a vinha estão muito ligados à natureza, logo os 
materiais construtivos mais utilizados são geralmente naturais. 
Existem muitas poucas indústrias que sejam objecto de visitas turísticas tão 
apaixonadas como a do vinho...
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Anexo 2, Imagem 1
Moldura Exposta no Armazém (D) da Quinta do Bomfim
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Anexo 3, Ficha de Leitura 1
MARGARIDO, J. (2009). Adegas Contemporâneas, Um novo discurso na 
arquitetura vernacular ou o boom do Eno- arquitecturismo?.  Tese de Mestrado 
em Arquitetura. FCTUC, Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal.
Este trabalho baseia-se numa tese de mestrado em arquitetura, em que a colega 
fala da arquitetura do vinho como um fenómeno emergente na arquitetura 
contemporânea europeia. 
A focagem deste baseia-se na história da produção vinícola presente na 
arquitetura, destacando temas de definição conceptual e significado sócio- 
cultural, tanto como o surgimento de adegas no final dos anos 80 nos Estados 
Unidos e na Europa e os factores que estiveram na origem da mudança de 
paradigma na cultura vinícola.
A produção do vinho nasceu em Roma, nas Villas Romanas devido à relação
com as dependências domésticas. Mais tarde, na Idade Media, este tratamento 
passou a ser um anexo nos mosteiros e tinha elevada importância para as 
entidades eclesiásticas. 
No século XVI a produção e armazenamento do vinho começou a ser um 
processo autónomo, introduzido em França, que permitiu uma revolução 
cultural devido à individualização destes espaços, à construção de uma 
arquitetura mais específica, o château vitícola.
Na Roma Antiga, o povo romano foi o verdadeiro impulsionador da vinificação 
(5000 a. C., na Europa a 1100 a. C., na Grécia a 1450 a. C.).
Após a queda do Império Romano no Ocidente, a igreja herda o património 
artístico e cultural romano, o que permitiu a conversão dos mosteiros para 
centros de aprovisionamento agrícolas, a adega passou a ocupar a área do 
claustro e as edificações em torno dele. Os mosteiros situavam-se em locais 
específicos com o intuito da sua arquitetura se destacar no meio visual.
No século XII a burguesia começa a ter um papel nesta área.
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Até ao século XX surge em França a residência fortificada, onde pertenciam 
as abadias, associadas ao clero. Através desta tipologia, as residências mais 
pequenas e sem muros participavam do ato da vinicultura que passou a ser 
acessível à burguesia media. 
A arquitetura vernacular distinguia- se numa pequena escala e até ao século 
XIX temos presente uma atividade vinícola doméstica, destacado- se a 
Áustria, França e Portugal. Neste último variam a adega e grandes dimensões 
no Ribatejo e Alentejo, enquanto que no Douro pequenos volumes ligados à 
habitação, às Quintas. 
O tema da tecnologia e imagem na produção vinícola, onde a adega e a cave 
eram os temas predominantes, sendo o processo de transformação química e 
a conservação e envelhecimento dos vinhos, respectivamente, que permitiram 
o avanço para uma produção moderna do vinho, no século XX, e especifica 
cada passo para a transformação da uva no vinho.
A importância do papel da adega na logística atual, no planeamento, sendo esta 
uma propriedade destinada a feitos agrícolas que começava a tornar-se num 
local turístico, onde a vantagem de criação de redes viárias era predominante. 
O processo de tratamento e armazenamento do vinho é um tema tratado ao 
pormenor tal como a logística mecânica da adega, o facto de se misturar arte 
com ciência e a competição do vinho presente na Europa, América e África 
que permitiu a globalização da indústria do vinho.
Refere- se ao enoturismo, sendo este uma componente da indústria e do vinho 
no que toca a “visita a vinhas, adegas, festivais e mostras de vinícolas com 
um propósito recreativo”, no sentido do seu desenvolvimento através deste 
como na Alemanha, Áustria e França, em que começa a existir a presença do 
turismo na vinicultura e permite que esta atividade cresça. 
A presença do conceito de château vinícola, e sua história, sendo este um 
fator de mediação cultural e símbolo publicitário presente nos rótulos das 
garrafas para vender o produto é uma abordagem também aqui presente, bem 
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como a importância do património histórico relacionado com o vinho e a 
arquitetura do local.
Como exemplo refere a Quinta da Pacheca, que tem uma forte relação de 
identidade com o seu património e prevalece como símbolo e imagem onde 
toda a sua identidade nasce de uma arquitetura presente numa quinta no 
Douro e especifica o caso de Vale de Napa e analisando a revolução cultural 
e enológica das adegas californianas.
O aparecimento de adegas no Novo Mundo (Argentina, África do Sul, 
Austrália, Canadá, Chile e Nova Zelândia), países com pouca projeção na 
área da vinicultura, a partir dos anos ’90.
A qualidade arquitectónica das adegas na europa, no turismo nesta área e 
na estratégia de marketing para atrair o público, onde se destacam: Áustria, 
Espanha, França, Itália, Suíça e Portugal que possuem uma tradição vinhateira 
enraizada que permite uma fusão entre arquitetura e o vinho também como 
um negócio.
Em Portugal, destacam-se duas obras conhecidas internacionalmente, de 
Siza Vieira, a Adega Mayor e a Adega da Quinta do Portal, distinguidas 
pelas zonas entre Alentejo e Douro com uma construção local onde se foca 
a arquitetura da Adega Mayor que é o caso de estudo deste trabalho. Este 
permite rápidas abordagens sobre origem do projeto, contexto de implantação, 
acessos, volume, programa, movimentação técnica, experiências e percurso 
do visitante, luz, ambiente térmico e materialidade e, por fim, faz uma 
comparação com a Quinta da Pacheca de modo a contrapor os espaços de 
diferentes naturezas formais.
Anexo 3, Ficha de Leitura 2
VELOSO, N. (2013). Arquitetura do Vinho: A Adega e a Paisagem Vitivinícola 
do Alto Douro Vinhateiro. Tese de Mestrado em Arquitetura. Universidade do 
Minho- Escola de Arquitetura, Minho, Portugal.
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Neste trabalho o colega introduz alguns temas onde estuda ao vinho, o turismo 
e o território para que se perceba o trabalho prático que realizou, uma adega 
e enoteca de Vinho do Porto na Aldeia de Cheires em Alijó, no Alto Douro 
Vinhateiro.
Desenvolve  a história do Vinho do Porto, o Alto Douro como património 
mundial, a cultura do vinho onde caracteriza cada passo neste processo de 
vinicação. Fala um pouco da paisagem do Douro para que se possa perceber 
a escolha e preferência do seu projeto prático, mas também um pouco da 
história das quintas no douro, especificamente a Quinta da Avessada e o 
Museu do Douro, tal como a importância do clima e localização das adegas.
Menciona a Quinta do Portal nos aspectos de implantação, área da adega, o 
revestimento exterior que contém materiais pertencentes do Douro e ganhou 
o Premio da Arquitetura do Douro, sendo este projeto da autoria do arquiteto 
Siza Vieira. Menciona também a Quinta do Vallado onde pormenoriza mais 
em termos de implantação, materialidade, áreas, produção e laser da mesma.
No final aprofunda o seu projeto prático sobre a Adega e Enoteca no Alto 
Douro Vinhateiro.
Anexo 3, Ficha de Leitura 3
SERRA, M. (2013). Eno Arquitetura- Adegas Contemporâneas. Dissertação 
para o Grau de Mestre em Arquitetura. Faculdade de Arquitetura- Universidade 
Técnica de Lisboa, Lisboa, Portugal.
A colega aborda a evolução da arquitetura do vinho, onde fala dos espaços 
da sua produção, armazenamento, comércio e atividade, ligadas ao turismo.
Foca a importância da procura de uma nova visão em que a imagem externa 
da adega se torna tão importante como a imagem interna.
Analisa as adegas nacionais e internacionais que ajudam na compreensão da 
fenomenologia das adegas contemporâneas e tem como objectivo um projeto 
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prático de uma adega em Odivelas, focando-se no enoturismo e na imagem de 
marca, destacando a história do vinho e fazendo um enquadramento histórico, 
desde os anos 300 A.C. até ao século XX, desde a antiguidade, à idade média, 
à idade moderna e à idade contemporânea.
Refere-se à reinvenção da cultura do vinho e da arquitetura das adegas onde o 
aparecimentos destas em geografias inexploradas, como Argentina, África do 
Sul, Austrália, Canadá, Chile e Nova Zelândia e foca-se nas novas estruturas 
vinícolas portuguesas.
Um dos aspectos mais importantes neste trabalho é a abordagem do tema 
da vinha e vinicultura, onde explica as condições necessárias para o bom 
funcionamento e sucesso deste processo, sendo a qualidade física, química 
e biológica do solo que suporta a vinha fundamental e as técnicas enólogas 
implementadas pela humanidade são essenciais, tais como as condições 
climatéricas.
O enoturismo torna-se uma estratégia de diversificação dos produtos do vinho 
e consiste em alargar o conceito de produto e torná-lo numa experiência, que 
varia entre a visita à adega, prova de vinhos, estadia rural, participação nas 
vindimas, tratamentos de spa com produtos Vinícios ou refeições temáticas. 
O enoturismo encontra-se em crescimento e ganha importância em Portugal 
devido à diversificação das antigas adegas e herdades bem como as diferentes 
topografias e paisagens.
Os casos de referência das adegas internacionais são: Adega Dominus 
(Califórnia), Peregrine Winery (Nova Zelândia), Adega Perez Cruz (Chile), 
Adega Dornier (África do Sul) e Adega Hillinger (Áustria) em que faz 
referencia às suas topografias, materialidade, forma e funcionalidade do 
edificado.
Estuda também adegas nacionais como a Adega Mayor que tem uma forte 
relação com a paisagem onde a arquitetura se torna uma referência para o 
enoturismo português, aborda a forma, dimensões e os diversos espaços onde 
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decorrem todas as fases de produção de vinho bem como as áreas funcionais, 
a localização do edificado, os acessos viários que facilitam o turismo e a 
materialidade interior. A Quinta do Vallado é um projeto que se expande 
pela quinta como produção e laser e refere também a materialidade, forma e 
topografia em que envolve, tal como na Adega Logonines e na Adega Quinta 
do Encanto.
Neste trabalho destaca-se a arquitetura como área de interesse e motivação 
para a industria vinícola e a adega como imagem viva de uma marca ou 
produtor, constituindo símbolo de identidade e a colega elabora um projeto 
pratico de uma adega.
